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Celebrar a Páscoa: celebrar a Vida
Documento final
1º Congresso 
Internacional em 
Defesa da Vida
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Pastoral da Sobriedade prepara novos agentes

Pág. 7

Documento de Aparecida §362

Neste mês de março, a celebração da Páscoa do Senhor reanima a caminhada de fé do cristão e o motiva para a missão. Em 
sua coluna, Dom Jacyr afi rma: “A Campanha da Fraternidade, a Quaresma, a Semana Santa e a Festa da Páscoa nos levam a 
meditar sobre o sentido da vinda e da vida de Jesus, e sobre o sentido profundo de nossa própria vida, à luz da Fé”. A Páscoa é 
a festa da Vida! 
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 A Igreja necessita de uma forte comoção que a impeça de se instalar na comodidade, no estancamento 
e na indiferença, à margem do sofrimento dos pobres do Continente. Necessitamos que cada comunidade 
cristã se transforme num poderoso centro de irradiação da vida em Cristo.

Acompanhando Jesus, da cruz à ressurreição, aprendemos a importância da vida
e assumimos o compromisso de levar o Evangelho da Vida Nova a todos os povos 

Pág. 2, 5,10 e 11

Dia de formação reúne candidatos
ao Diaconato Permanente em Santos

De 6 a 10 de feve-
reiro, no Santuário 
Nacional de  Aparecida 
reuniram-se represen-
tantes brasileiros, do 
continente europeu 
e das Américas, no I 
Congresso Interna-
cional em Defesa da 
Vida, promovido pela 
Comissão Diocesana 
em Defesa da Vida, da 
Diocese de Taubaté. 
O encontro produziu 
um importante docu-
mento que o Presença 
Diocesana reproduz 
na íntegra.

Leia e reflita
em sua 

comunidade

Págs. 10 e 11

Celebrações
da Páscoa

Confira a progra-
mação das celebrações 
da Semana Santa - 16 a 
23 de março - nas pa-
róquias da Região.

A programação 
completa está no site: 
www.diocesedesantos.
com.br

CNBB 
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Nordeste II 
comemora 

centenário de 
Dom Hélder Câmara

O objetivo das co-
memorações é recor-
dar, para as gerações 
mais novas, a vida e a 
luta de Dom Hélder em 
favor dos pequeninos, 
daqueles que sobrevi-
viam marginalizados na 
sociedade

Arte: Chico Surian

Assessores da Pas-
toral Nacional da So-
briedade estiveram em 
Santos capacitando no-
vos agentes para atu-
arem nas paróquias. 
Dentre as principais 
questões, foram abor-
dadas a formação de 

grupos de auto-ajuda e 
a necessidade de cam-
panhas permanentes de 
incentivo à prevenção 
às drogas.

Diáconos permanentes e postulantes ao Dia-
conato participaram do primeiro encontro de for-
mação do ano. O evento, realizado no Seminário 
Diocesano, contou com a participação das esposas. 
Dom Jacyr Braido (foto) falou sobre a missão do 
diácono permanente a partir do Documento de 
Aparecida.

Se você se questiona 
a respeito da vocação 
sacerdotal (padre), é 
um jovem participante 
de missa e dos tra-
balhos da Igreja, fre-
quenta ou já concluiu 
o último ano do Ensino 
Médio, converse com 
o seu pároco sobre a 
possibilidade de par-
ticipar do “Seminário 
em Família” - encontro 
vocacional promovido 
pelo Seminário Dioce-
sano São José. 

O primeiro encontro 
acontecerá nos dias 8 e 
9 de março, em Santos, 
no Seminário S. José.

Encontro 
Vocacional 

para Rapazes

Fotos Chico Surian

 Chico Surian
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Abertas as comemorações do 
Centenário Dom Hélder Câmara

Uma missa em Recife, dia 
7 de fevereiro, marcou a aber-
tura das comemorações do 
centenário de nascimento de 
dom Helder Câmara, arcebis-
po de Olinda e Recife, falecido 
em 27 de agosto 1999. Cerca 
de 700 pessoas participaram 
da missa, celebrada junto à 
sede do Regional Nordeste 
2 da CNBB, com a presença 
de 17 bispos e 60 padres. 
Também o governador de 
Estado, Eduardo Campos, 
além de outras autoridades e 
personalidades participaram 
da celebração.

Segundo o arcebispo de 
Maceió e presidente do Re-
gional, dom Antônio Muniz 
Fernandes, a celebração não 
poderia ocorrer em melhor 
momento, lembrando a aber-
tura da Campanha da Frater-
nidade, cujo tema é defesa da 
vida. “O tema da campanha 
se encaixa com os conceitos 
de dom Hélder, que defendeu 
a vida, o amor e a paz”, disse 
o arcebispo.

Nascido em 7 de fevereiro 
de 1909, em Fortaleza (CE), 
dom Helder foi ordenado 
padre em 1931. Em 1952, foi 
nomeado bispo auxiliar do 
Rio de Janeiro e, em 1964, 
tornou-se arcebispo de Olin-
da e Recife onde ficou até se 
tornar emérito em 1985.

Centenário de seu nascimento 
 “O Centenário de Dom 

Helder Câmara é nosso olhar 
no tempo, o dia 7 de fevereiro 
de 1909, dia de seu nasci-
mento, em Fortaleza (CE). 
Não tem como en-
dereço o culto à 
personalidade, mas 
visa reverenciar a 
memória e, princi-
palmente, render 
graças a Deus pela 
existência desse 
Pastor da Paz, por-
que nele o dom da 
vida se tornou um 
serviço ao povo de 
Deus. A comemo-
ração do seu nas-
cimento nos dá a 
oportunidade de identificá-
lo como homem de Deus, 
servidor da Igreja, pastor de 
todos, irmão dos pobres, com 
o objetivo de fazer chegar às 
bases o conhecimento da pes-
soa de Dom Hélder, o Pastor 
da Paz” afirma dom Genival 
Saraiva, bispo de Palmares 
(PE) e secretário do Regional 
Nordeste 2.

A iniciativa de promover a 
comemoração do Centenário 
envolve o Regional Nordeste 
2 da CNBB, a arquidiocese 
de Olinda e Recife, o Insti-
tuto Dom Hélder Câmara 
(IDHeC) e a Universidade 
Católica de Pernambuco.

O objetivo das comemora-
ções é recordar para as gera-
ções mais novas a vida e a luta 
de Dom Hélder em favor dos 
pequeninos, daqueles que 
sobreviviam marginalizados 
na sociedade. Lembrar suas 
iluminações e contribuições 
em assuntos de interesse da 
vida da Igreja. Lembrar sua 
participação na história da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) e 
o Conselho Episcopal La-

tino-Americano (CELAM), 
instituições a que está ligado, 
do momento de sua criação 
à maturidade de seu funcio-
namento.

“As novas gerações pre-
cisam conhecer Dom Hélder 
por sua eficiente participação 
no Concilio Vaticano II. Por 
sua visão de Igreja, de socie-
dade, de mundo e por sua 
capacidade de articulação, 
ele contribuiu muito junto a 
Padres Conciliares, peritos e 
assessores, na elaboração do 
conteúdo dos Documentos 
Conciliares. Outro objetivo 
é tornar presentes as suas 
preocupações e contribuições 
em relação à vida do povo, 
com iniciativas que vencem 
a prática do assistencialismo, 
estimulam a promoção social 
e defendem a dignidade hu-
mana, a exemplo da Cruzada 
São Sebastião, Banco e Feira 
da Providência, bem como 
sua condição de corajoso 
defensor dos direitos huma-
nos, da justiça e da paz. Essas 
preocupações e contribuições 
continuam sendo razão da 
ação evangelizadora da Igre-
ja no Brasil”, recorda Dom 
Genival.

Programação do ano centenário 
A programação compre-

ende momentos celebrativos, 
atividades científicas, cultu-
rais e marcos materiais que 
serão vividos, no período de 
2008-2009. 

Em 2008, a partir de 11 de 
fevereiro, inicia a reapresen-
tação do Programa de Dom 

Hélder “Um olhar 
sobre a cidade”, na 
Rádio Olinda. Re-
aliza-se, também, 
o Seminário “O Sé-
culo de Dom Hél-
der: cristianismo 
e construção da 
cidadania no Bra-
sil, ontem e hoje”, 
no período de 12 a 
15 de maio organi-
zado pela Univer-
sidade Católica de 
Pernambuco.

Já as celebrações de ani-
versário de sua ordenação 
sacerdotal serão comemo-
radas na Igreja do Regional 
Nordeste 2, no dia 15 de 
agosto, e de sua morte, na 
Sé de Olinda, no dia 27 de 
agosto, com a participação 
da CNBB.

Em setembro, a Univer-
sidade Católica de Pernam-
buco criará uma Cátedra, 
com a temática dos Direitos 
Humanos, sugestão de Dom 
Hélder, ao receber o título 
de Doutor Honoris Causa. 
Em sua homenagem, será 
chamada Cátedra de Direitos 
Humanos Dom Hélder Câ-
mara. No site Observatório 
das Religiões, da Universi-
dade Católica, estará inseri-
do o legado inter-religioso 
de Dom Hélder. Também a 
Câmara de Vereadores de 
Recife realizará uma sessão 
comemorativa.

Em 2009, a referência de 
todas as atividades come-
morativas é 7 de fevereiro, 
Dia do Centenário de Dom 
Hélder, com a Celebração 
Eucarística, no Ginásio de 

Esportes Geraldão. Serão 
feitas gestões junto à Direção 
dos Correios para edição de 
Selo Comemorativo.

Estão previstos, ainda, 
um segundo Seminário, de 
caráter internacional, com o 
tema “O Século de Dom Hél-
der” e várias celebrações nos 
aniversários de ordenação 
e de morte de Dom Hélder, 
além de uma cerimônia ecu-
mênica.

Outra atividade prevista 
é uma sessão comemorativa 
na Assembléia Legislativa 
de Pernambuco, as inaugu-
rações do Memorial Dom 
Hélder Câmara e da reforma 
da Igreja das Fronteiras e 
uma apresentação da Sinfo-
nia dos dois mundos. Serão 
organizadas, também, expo-
sições itinerantes e edição 
ou reedição de Obras de e 
sobre Dom Hélder, como 
expressões culturais do seu 
centenário. 

Dom Hélder e a Igreja do Brasil
“A Igreja do Brasil tem 

registrado em sua história o 
lugar de Dom Hélder, na gê-
nese e na vida da CNBB. Por 
sua mística, contribuiu para 
a comunhão pastoral e para a 
colegialidade episcopal. A sua 
espiritualidade e o seu profe-
tismo são exemplos a serem 
lidos e imitados. A ternura de 
sua personalidade e a firmeza 
de seus posicionamentos ‘Em 
defesa da vida’ continuam 
falando à Igreja e à sociedade. 
A sua capacidade de diálogo 
e a coragem de denunciar 
as injustiças sociais devem 
também estar presentes na 
ação ministerial de todos os 
agentes pastorais da Igreja, 
na sua condição de discípu-
los missionários de Jesus 
Cristo. Nele, a ação pastoral 
e a construção da cidadania 
eram marcas indissociáveis. 
Sem dúvida, sua vida e seu 
ministério episcopal, sempre 
comprometidos com a causa 
dos pobres, com o drama dos 
injustiçados e perseguidos, 
no retrato peculiar dos gover-
nos militares, enfim, a defesa 
dos Direitos Humanos, são 
referências para a vida da 
Igreja do Brasil”, conclui 
dom Genival Saraiva.  (fonte: 
cnbb.org)

A única guer-
ra legítima é 

aquela que se 
declara contra 
o subdesen-

volvimento e a 
miséria.

Dom Hélder 
Câmara

(1909-1999)

Apesar de décadas de pro-
gramas de desenvolvimento, a 
extensão da pobreza mundial 
apenas decresceu de forma 
reduzida. Mais de 1 bilhão de 
pessoas vivem ainda em po-
breza extrema, isto é, têm que 
viver com menos de um dólar 
por dia.(...) 

Existe um vasto leque de 
causas e conseqüências da 
pobreza extrema. Pobreza sig-
nifica que a satisfação das 
necessidades humanas fun-
damentais não está ou está 
insuficientemente assegurada. 
As pessoas afetadas sofrem 
de fome, má nutrição e doen-
ças, vivem em bairros que são 
absolutamente inadequados, 
estão desempregadas ou são 
mal pagas. Mas a pobreza não é 
apenas caracterizada pela falta 
de rendimentos. Desde que a 
Encíclica Populorum Progres-
sio (PP) foi publicada, em 1967, 
a Doutrina Social da Igreja tem 
enfatizado que a pobreza está 
muitas vezes relacionada com a 
exclusão social, o acesso insufi-
ciente a serviços sociais básicos 
(cuidados médicos, educação), 
a falta de liberdade cultural e 
de segurança legal, bem como 
a não existência de oportunida-
des para a participação política. 
Assim, as metas de desenvolvi-
mento nunca devem ser limita-
das ao crescimento econômico, 
independentemente de quão 
indispensável e fundamental 
seja o crescimento. “Para ser 
autêntico, o desenvolvimento 
deve ser integral” (PP, n. 14) e 
deve incluir o progresso econô-
mico, político, social e cultural 
do homem e da humanidade 
como um todo. (...) 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
- Um conceito amplo do desenvolvimento

Este conceito amplo de 
desenvolvimento inspirou os 
objetivos de desenvolvimento 
do milênio (ODM), expressa-
mente adotados na Declaração 
do Milênio das Nações Unidas 
e aprovados pela Assembléia-
geral das Nações Unidas, no 
Outono de 2001. O primeiro 
objetivo fundamental a que os 
países se comprometeram foi 
reduzir a pobreza mundial e 
a fome pela metade até 2015 
(relativamente a 1990).

Os ODM estabelecem um 
quadro comum para as polí-
ticas internacionais de desen-
volvimento e um conjunto de 
oito objetivos mensuráveis 
(isto é, verificáveis). Além da 
eliminação da extrema pobreza 
e da fome, tais objetivos visam 
melhorar o acesso à educação 
e aos cuidados médicos, pro-
mover a igualdade de gênero, 
assegurar a sustentabilidade 
ecológica e construir uma rede 
de parceria mundial para o 
desenvolvimento(...).  

Envolver os pobres nas iniciativas 
 de desenvolvimento

Como encontrar as estra-
tégias apropriadas para uma 
luta efetiva contra a pobreza? 
As últimas décadas de políticas 
de desenvolvimento mostra-
ram que a redução eficiente da 
pobreza é impossível sem que 
seja apoiada por um processo 
de desenvolvimento interno, 
em conjunto com a boa gover-
nança e o crescimento efetivo, 
com impacto sobre o emprego. 
(...) Deste modo, cada governo e 
cada sociedade têm a responsa-
bilidade primária pela redução 
da pobreza, tal como já foi  dito 
na Populorum Progressio (PP, 
n. 77). (...)

A responsabilidade dos países ricos (...) 
Distinguindo entre falar por falar e mudar

(...) A ajuda ao desenvol-
vimento não é somente uma 
questão de quantidade mas, 
também, de qualidade. (...) O 
desenvolvimento só pode ser 
prosseguido com e pelas pró-
prias pessoas, se as políticas 
econômicas e sociais se com-
pletarem mutuamente.

Mudança estrutural
(...)A Doutrina Social da 

Igreja tem enfatizado, desde 
a encíclica Populorum Pro-
gressio, quão importante é, 
especialmente no contexto da 
economia mundial, promover 
o desenvolvimento a par da 
justiça. O critério derivado de 
justiça desenvolvimentista tem 
um duplo significado normati-
vo: numa acepção mais instru-
mental ou funcional, requer 
que a ordem econômica inter-
nacional ou nacional não deva 
impedir o desenvolvimento 
mas sim apoiá-lo tanto quanto 
possível. Em termos éticos, 
as diferentes e mutuamente 
complementares dimensões 
da ordem econômica devem 
satisfazer padrões de justiça.

Estes problemas de justi-
ça foram encarados há já 40 
anos, na encíclica Populorum 
Progressio. Referindo-se à en-
cíclica Rerum Novarum sobre 
o capital e o trabalho, Paulo 
VI enfatizou que o mútuo con-
sentimento não garante por si 
só tratados internacionais e 
acordos de comércio justos. 
Quando as partes estão em 
posições muito desiguais, o 
que freqüentemente se aplica 
às relações Norte-Sul, tal pode 
resultar num acordo injusto 
(PP, n.59). (...)

A economia e o comércio 
mundiais não são meios, em si 
próprios, mas devem ser sem-
pre julgados em termos de se 
saber qual a sua contribuição 
para eliminar a pobreza e o 
subdesenvolvimento (Cente-
simmus Annus, n. 34). 

O comércio mundial deve-
ria centrar-se crescentemente 
nas necessidades sociais e 
ecológicas.  

(...) sobretudo iniciati-
vas coerentes para resolver 
os problemas da dívida de 
muitas nações em desenvolvi-
mento. (...) O endividamento 
deve ser reduzido para um 
nível tal que mereça a pena 
o esforço dos países pobres e 
lhes permita contribuir para 
o seu desenvolvimento. A en-
cíclica Populorum Progressio 
referiu-se a este problema 
muito antes do começo da 
crise da dívida internacio-
nal, que começou em 1982, 
e apresentou algumas suges-
tões específicas (PP, n. 54) a 
este respeito. 

(...)Por isso, faz sentido 
para todos nós encarar o 
fato de que somos todos 
parte da família humana. É 
uma forte tentação do nosso 
tempo acreditar que proble-
mas fundamentais de justiça 
podem ser ignorados, por-
que supostamente afetam os 
“outros”. Devemos resistir a 
essa tentação e assumir as 
nossas responsabilidades. 
Ou, segundo as palavras de 
Isaías (1: 16-17): “Purifiquem-
se! Retirem os vossos delitos 
da frente dos meus olhos; 
parem de fazer o mal; apren-
dam a fazer o bem. Que a 
justiça seja o vosso objetivo: 
reparem o que está errado!”  
(Ag. Ecclesia)

Declaração da Conferência  
das Comissões Europeias Justiça e Paz

“Como temos que alterar o comércio mundial se 
queremos levar a sério a redução da pobreza”

  

33ª Assembléia dos 
Bispos da América

De 11 a 14 de fevereiro, 
em Huntington (Nova 
York), realizou-se a 33ª 
Assembléia dos Bispos da 
Igreja Católica na Améri-
ca. Participaram da reu-
nião representantes das 
Conferências Episcopais 
dos Estados Unidos, Ca-
nadá, alguns Presidentes 
de Conferências Episco-
pais da América e a Presi-
dência do CELAM, presi-
dida por Dom Raymundo 
Damasceno, Arcebispo de 
Aparecida, e Presidente 
do Conselho Episcopal 
Latinoamericano

O encontro, que é ce-
lebrado todos os anos, 
oferece aos Bispos cató-
licos da América a possi-
bilidade de discutir os re-
centes desenvolvimentos 
do Continente e alguns 
temas da atualidade. O 
tema principal da assem-
bléia deste ano foi o es-
tudo do Documento final 
da V Conferência Geral do 
Episcopado Latino-Ame-
ricano e do Caribe, cele-
brada em maio de 2007 
em Aparecida.  (Agência 
Fides/Celam.org)

Fórum contra o tráfico 
de seres humanos

“A Santa Sé aprecia os 
esforços empreendidos em 
vários níveis para combater 
o tráfico de seres humanos, 
que é um problema multidi-
mensional, um dos mais ver-
gonhosos fenômenos de nosso 
tempo… é uma horrível ofensa 
à dignidade da pessoa huma-
na, que a Doutrina Social da 
Igreja considera fundamento 
dos direitos humanos... A 
Santa Sé encoraja todo tipo de 
iniciativa para erradicar este 
fenômeno criminoso e imoral, 
e a promover o bem-estar das 
vítimas”. É o que afirmou o 
Arcebispo Agostino Marchet-
to, Secretário do Pontifício 
Conselho dos Migrantes e 
Itinerantes, em seu pronun-
ciamento nos trabalhos do 
primeiro Fórum global para 
combater o tráfico de seres 
humanos, realizado em Vie-
na, de 13 a 15 de fevereiro. 
Convocado pela “Iniciativa 
Mundial das Nações Unidas 
pela Luta ao Tráfico de Seres 
Humanos” (UN.GIFT), que se 
baseia no princípio que o trá-
fico de seres humanos assume 
muitas formas. A iniciativa 
reuniu 1.200 especialistas, le-
gisladores, pessoal da polícia, 
industriais, representantes de 
Organizações não-governa-
mentais e vítimas do tráfico, 
provenientes de 116 países. 

Cerca de 2 milhões e meio 
de pessoas no mundo são 
vítimas do tráfico de seres 
humanos, que envolve indiví-
duos de 127 países, dirigidos 
a 137 estados: eles são utili-
zados principalmente no trá-
fico de órgãos, em trabalhos 
forçados, na prostituição e 
ainda em adoções e matrimô-
nios forçados. O fenômeno 
se apresenta também em 
numerosas variantes, unidas 
frequentemente à imigração 
clandestina, à pedofilia e à 
exploração de crianças. Este 
triste fenômeno alimenta um 
giro de negócios ilícitos de 
quase 32 milhões de dólares. 
(Agência Fides)

Aparecida, de 
Santos, precisa 
de professores 
voluntários

A Paróquia N. Sra. Aparecida, em Santos, está 
iniciando as atividades do curso pré-vestibular, 
voltado para pessoas de baixa renda que desejam 
ingressar numa Universidade Pública. A meto-
dologia adotada será a mesma do Educafro. 

O projeto está precisando de professores vo-
luntários para diversas disciplinas. As aulas serão 
ministradas de 3ª a 6ª-feira, das 19h30 às 22h. Cada 
disciplina terá a carga horária de 1h/semana. Haverá 

plantão para a matrícula de alunos após as missas do 
dia 1/3 (19h30) e do dia 2/3 (9h; 17h e 19h). Os alu-
nos também podem fazer sua inscrição na Secretaria 
da Paróquia N. Sra. Aparecida até dia 9/3. 

CONTATO: Professores interessados em trabalhar 
como voluntários no projeto podem entrar em 
contato com Rose e Valdir Peres, pelos telefones: 
(13) 9158-9068 e 2138-3614 ou pelo e-mail:
roseperes2005@yahoo.com.br.

2º Ato em Defesa da 
Vida na Praça da Sé - SP

Mais uma vez, em um 
grande ato de cidadania, 
suprapartidário, supra reli-
gioso, milhares de pessoas 
estarão confirmando que 
a população brasileira, em 
sua esmagadora maioria, 
é contra a legalização do 
aborto. A última pesquisa 
divulgada pelo Datafolha, 
por exemplo, revelou que 
87% dos entrevistados se 
posicionaram contra o 
aborto. Legalizar a prática 
é um desrespeito ao povo 
brasileiro e à Constituição 
que garante o direito à vida 
desde a concepção.

O Ato Público em Fa-
vor da Vida está sendo 
organizado, entre outros, 
pelo Comitê Estadual do 
Movimento Nacional em 
Defesa da Vida – Brasil 
sem Aborto, e que contará 
com o apoio e participa-
ção de diversas entidades 
representativas da socie-
dade civil e lideranças re-
ligiosas. 

É a voz do povo gritan-
do um enorme NÃO à lei 
assassina que pretende a 
descriminalização do abor-
to e dizendo um enorme 

SIM em defesa da vida 

Participe: Grande Concentração  pela Vida  
dia 29 de narço, sábado, às 10h , na Praça da Sé, SP.

http://www.emdefesadavida.com.br
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A vida não tem preço

Por ocasião do 20º aniversário da publicação da Carta Apostólica “Mulieris Dignitatem”
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

1º Congresso Internacional em Defesa da vida
“Maria, a Vós confi amos a 

Causa da Vida” (João Paulo II, 
Evangelium Vitae, 105) 

Nós, reunidos no Santuário 
Nacional de N. Sra. da Conceição 
Aparecida (Aparecida – Brasil), 
de 06 a 10 de fevereiro de 2008, 
representantes brasileiros, do 
continente europeu e das Améri-
cas, no I Congresso Internacional 
em Defesa da Vida, promovido 
pela Comissão Diocesana em 
Defesa da Vida, da Diocese de 
Taubaté, com o apoio do Conse-
lho Episcopal Latino-Americano 
(CELAM), Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
...(segue longa lista de apoia-
dores)... procuramos fazer deste 
encontro uma resposta imediata 
ao que propõe a Campanha da 
Fraternidade de 2008, no Brasil, 
com o Tema: “Fraternidade e De-
fesa da Vida”, e o Lema: “Escolhe, 
pois, a Vida”. 

Realizamos um intenso e 
aprofundado intercâmbio cultural 
e de experiências no que tange 
ao respeito à vida e à dignidade 
da pessoa humana. Estiveram 
presentes especialistas das mais 
diversas ciências e renomadas 
personalidades da área da Bioé-
tica, com expressivas lideranças 
nacionais e internacionais, unidos 
no esforço de ampliar a conscien-
tização das inúmeras ameaças e 
ataques sem precedentes contra 
a família e a dignidade da pessoa 
humana, que contrariam a lei 
natural e a garantia do primeiro 
de todos os direitos humanos, que 
é o direito à vida. 

Sentimo-nos também como 
um dos primeiros frutos da V 
Conferência Geral do Episcopado 
Latino-Americano e do Caribe, 
celebrada neste mesmo local, 
em maio passado, em que o 
Santo Padre, o Papa Bento XVI, 
destacou a necessidade dos povos 
garantirem “o direito à uma vida 
plena, própria dos fi lhos de Deus, 
com condições mais humanas”, 
para desenvolver “em plenitude 
a existência humana, em sua di-
mensão pessoal, familiar, social e 
cultural” (cf. Discurso Inaugural 
da Conferência). É necessário, 
por conseguinte, defender a vida 
em todas as suas fases, desde a 
concepção até a morte natural, 
reconhecer e promover a estru-
tura natural da família, como 
união entre um homem e uma 
mulher através do matrimônio, 
e tutelar o direito dos pais a edu-
car os próprios fi lhos, tudo isto 
como conseqüência de princípios 
inscritos na natureza humana e 
comuns a toda a humanidade. 

Pois, de fato, a legislação não 
pode basear-se somente no con-
senso político, mas também so-
bre a moral que se fundamenta 
em uma ordem natural objetiva. 
A economia deve destinar-se ao 
ser humano como portador de 
intrínseca dignidade. Não pode 
haver economia sem população 
e não pode haver população 
sem fi lhos. A sexualidade, ade-
mais, compartilha dos direitos 
e da dignidade do ser humano e 
destina-se à construção de uma 
família como ao seu fi m natural. 
Depois de havermos estudado e 
refl etido sobre tais princípios, 
sobre suas conseqüências e 
sobre fatos fartamente docu-
mentados da história recente, 
DESTACAMOS que: 

● O aborto, químico ou ci-
rúrgico, tem sido utilizado pelos 
países desenvolvidos como a 
principal ferramenta para sus-
tentar uma política global de 
controle populacional. Desde 
1952, com o surgimento do Con-
selho Populacional, aos quais se 
somaram, mais tarde, a Funda-
ção Rockefeller, Ford, Gates e 
outras, está sendo implantado 
internacionalmente um programa 
populacional destinado ao con-
trole demográfi co do planeta. O 
projeto inclui a disseminação de 
uma mentalidade anti-natalista, 
compreendendo a implantação de 
anticonceptivos, o aborto legal e 
outros ataques contra a vida, den-
tro de uma perspectiva geopolítica 
e eugênica que decidiu priorizar o 
combate à pobreza impedindo os 
pobres de ter descendência em 
vez de investir no desenvolvimen-
to econômico. Dentro desta nova 
perspectiva, a anticoncepção, 
o aborto e também a eutanásia 
tornaram-se parte de uma política 
demográfica, integrada a uma 
política mais ampla de globaliza-
ção, que busca a implantação do 
monopólio econômico. 

● Desde os anos 80, por 
consenso estratégico, elaborado 
pelas grandes Fundações que 
promovem o aborto, as políticas 
de controle populacional têm 
sido apresentadas propositada-
mente camufl adas sob a aparên-
cia de uma falsa emancipação da 
mulher e da defesa de pretensos 
direitos sexuais e reprodutivos, 
difundidos através da criação e 
do fi nanciamento de uma rede 
internacional de organizações 
não-governamentais (ONGs) 
que promovem o feminismo, a 
educação sexual liberal e o ho-
mossexualismo. 

● A Organização das Nações 
Unidas (ONU), desde a década 
de 1980, comprometeu-se com as 
políticas de controle populacional, 
que constituem, atualmente, um 
dos grandes pólos de suas ações. 
Através de seus comitês de moni-
toramento a ONU tem proposital-
mente fomentado o desenvolvi-
mento de uma jurisprudência no 

campo do direito internacional 
pela qual tenciona-se preparar o 
reconhecimento do aborto como 
direito humano. Através de vários 
de seus órgãos e de suas agências, 
a ONU tem sido ainda um dos 
principais organismos internacio-
nais promotores da legalização do 
aborto nos países da A. Latina. 

● Os organismos internacio-
nais de crédito, como o FMI, Ban-
co Mundial, BID, entre outros, 
outorgam créditos para o desen-
volvimento de nossas nações con-
dicionando-os a metas políticas 
de controle populacional. 

● Vários países da União 
Européia estão implicados na 
difusão internacional do aborto 
e do controle populacional, des-
tinando para isso importantes 
somas de dinheiro e usando sua 
infl uência política. 

● A IPPF (Federação Interna-
cional de Paternidade Planifi ca-
da), que constitui a segunda OnG 
mais poderosa do mundo, depois 
da Cruz Vermelha Internacional, 
com suas fi liais locais (no Brasil, 
a Bemfam), e seus organismos 
satélites, como o GPI (Grupo 
Parlamentar Interamericano de 
População e Desenvolvimento) 
e o IPAS, principal provedor de 
máquinas de sucção para abortos 
precoces e de cursos de capa-
citação em práticas de abortos 
para médicos, têm como objetivo 
respectivamente a implantação, 
nos países em desenvolvimento, 
da contracepção, esterilização, 
aborto e treinamento de profi s-
sionais da área da Saúde para a 
incorporação dessas práticas. 

● Parlamentares, profi ssio-
nais da área da Saúde, univer-
sitários, meios de comunicação 
social, a classe jurídica, têm sido 
pressionados e influenciados 
pelos promotores desta cultura 
de morte. 

● Os governos, seja por omis-
são ou por cumplicidade, em sua 
maior parte têm cedido a estas 
pressões implantando programas 
ou políticas populacionais, ou 
mesmo, como no caso do Brasil, 
propondo a total e completa des-
criminalização do aborto, com 
o que a prática se tornaria legal 
durante todos os nove meses da 
gestação. 

POR TUDO ISSO: 
● Denunciamos a implanta-

ção de uma cultura de morte que 
nos leva à perda do sentido da 
vida, dos valores éticos e direitos 
naturais, dos quais deriva todo o 
direito positivo. 

● Denunciamos a tentativa 
de descriminalizar e legalizar o 
aborto na América Latina. 

● Denunciamos a fraude no 
campo científi co, a manipulação 
da linguagem e as autorizações 
estatais que permitem em nossos 
países a fabricação e a distribuição 
de fármacos aptos para matar 
seres humanos, desde suas pri-
meiras horas de vida, como ocorre 
com a “pílula do dia seguinte”. 

● Denunciamos os pro-
gramas estatais para liberar o 
aborto por via indireta, como as 
Normas Técnicas do Ministério 
da Saúde, que “autorizam” o 
aborto por mera declaração da 
interessada. 

● Denunciamos a implanta-
ção de uma educação sexual es-
colar hedonista, propositalmente 
dissociada da idéia do matrimô-
nio e da construção da família 
como seu fi m natural e, em vez 
disso, centralizada na genitalida-
de, na ideologia de gênero e que 
promove o homossexualismo 
entre crianças e jovens. 

● Denunciamos as tentativas 
de implantar a eutanásia no País, 
por meio de resoluções de conse-
lhos profi ssionais. 

E fi nalmente PROPOMOS: 
● Difundir o conhecimento 

da Doutrina Social da Igreja é 
fundamental para a consolida-
ção destas propostas que visam 
a valorização da vida, pelo en-
tendimento e fi delidade na sua 
vivência dentro da perspectiva 
do Evangelho da Vida. 

● Promover uma opção 
decisiva pela vida humana e 
por sua plena dignidade, im-
plementando-a por meio das 
diversas pastorais, movimentos 
e outras iniciativas. 

● Manter observadores per-
manentes dentro do Congresso 
Nacional brasileiro e outras Ca-
sas de Lei, de modo a um acom-
panhamento efi caz das propostas 
relativas aos autênticos direitos 
humanos, à vida e à família. 

● Patrocinar ações legais 
para que cessem as violações aos 
direitos humanos aqui denun-
ciadas, sem exceção alguma. 

● Exigir o cumprimento 
da ação efetiva da defesa da 
vida, por todas as instituições, 
organismos e níveis de poder 
competentes, o respeito integral 
à vida e dignidade humana, 
assinalando como primeiro, o 
requerimento à Organização 
das Nações Unidas pela decre-
tação da moratória sobre a pena 
de morte no mundo, especifi -
camente dos não nascidos, dos 
idosos e inválidos. 

Que esta Declaração seja 
um solene compromisso com a 
cultura da vida, para que todos 
tenham vida e a tenham em 
abundância. 

Santuário Nacional de 
Nossa Senhora da Con-
ceição Aparecida, 09 de 
fevereiro de 2008 

(http://www.cnbb.org.br/index.php?
op=noticia&subop=17312)

Pela sexta vez a palavra Vida 
aparece nos enfoques das Cam-
panhas da Fraternidade, não 
apenas relacionada com a vida 
humana, mas com o espectro 
total do nosso ecossistema:  
natureza e sociedade. Neste co-
mentário, procuramos destacar 
três situações em que a vida é 
tratada como coisa secundária.

Primeiro Caso: No fi nal de 
janeiro divulgou-se o tamanho 
do desmatamento nos estados 
de Pará, Mato Grosso do Norte 
e Goiás, no segundo semestre 
de 2007, em proporções nun-
ca vistas. Desta vez, nem os 
morros foram preservados. As 
fotos impressionam: possantes 
tratores derrubaram as àrvores 
sem qualquer critério. E, no rolo, 
foram as diversas formas de vida 
daquele trecho da fl oresta. Para 
quê? Para  que alguns amealhem 

dólares, produzindo alimen-
tos para exportação. Será que 
aqui no Brasil não há pessoas 
passando fome? Em Brasília as 
autoridades reuniram-se com o 
Presidente que, como sempre, 
pediu providências. Foi aí que 
apareceu uma contradição: o 
desmatamento desmedido foi 
fi nanciado por bancos ofi ciais! 
As placas fotografadas não men-
tem jamais, justificando que 
tudo correu por conta do Fundo 
de Desenvolvimento do Cento-
Oeste. A vida cedeu espaço ao 
lucro e à morte. 

Segundo Caso: Antes do Car-
naval, numa certa cidade, autori-
dades mandaram distribuir a tal 
“pílula do dia seguinte”. O que 
signifi ca isso? Resposta: Pequem 
à vontade, mas não deixem que 
o “descuido” resultem em novas 
vidas. Ao protestar, a Igreja foi 

taxada de “retrogada, ultrapas-
sada” e chegaram mesmo a pedir 
que ela (a Igreja) fi casse quieta. 
Quem levou vantagem nisso? 
As indústrias que fabricam a tal 
pílula. A vida cedeu espaço ao 
lucro e à morte moral.

Terceiro Caso: Isto não 
aconteceu no Brasil, mas tive-
mos situação semelhante. Um 
país da Ásia, com forte surto 
de gripe, solicitou que fabricas-
sem lá vacinas contra gripe. Os 
industriais, que não são de lá, 
disseram na cara dura: “Podem 
usar os componentes da fórmu-
la, mas, pela tecnologia, terão de 
pagar licença e “royalties” pelo 
que for produzido”. E como não 
houve acordo, vai-se lá saber 
quantos morreram. Mais uma 
vez a vida foi vencida pela ga-
nância do lucro.

Esses três fatos estiveram na 

mídia entre 25 de janeiro e na 
semana do Carnaval.

Agora só nos falta indagar: que 
tipo de comportamento será o nos-
so, como cristãos? Já não basta lutar 
pela vida, outra luta está começando 
(felizmente): defender a vida do 
meio ambiente. Afi nal, humanos e 
ambiente são solidários na obra do 
Senhor que “... criou o mundo e nos 
entregou para que cuidemos dele e 
vivamos em paz...”.

Aos nossos amigos e leitores, 
uma santa e feliz Páscoa! Que ela 
seja o ponto de partida para que o 
Criador se sinta feliz com a manei-
ra que cuidamos de sua obra.

P.S. Este comentário já esta-
va pronto quando nos jornais do 
dia 10/2 as manchetes informam 
: “... governo prepara uma espé-
cie de anistia aos desmatadores... 
porque a mata já foi derrubada e 
não há como recuperá-las...” 

MENSAGEM DO BISPO

Páscoa: Festa do sentido da Vida

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

Lia nestes dias um artigo de 
um responsável da ONU pelo 
Meio-ambiente, onde ele afi rmava 
que a humanidade para ter futuro 
deve se voltar à natureza. Temos 
cada vez mais consciência disto. 
Na Campanha da Fraternidade 
estamos refl etindo sobre a criação, 
obra de Deus. E Ele viu que tudo o 
que havia feito era bom. Devemos, 
pois, escolher a vida!

O Documento de Aparecida 
louva Deus pela dignidade da 
pessoa humana, criada à sua 
imagem e semelhança; pelo dom 
maravilhoso da vida e por aqueles 
que a honram e a dignifi cam ao 
colocá-la a serviço dos demais; 
proclama com alegria o valor da 
família e o sentido do trabalho 
como participação na tarefa 
criadora de Deus; as ciências 
e a tecnologia e a boa nova do 
destino universal dos bens e da 
ecologia”(DA, 104-125).

A Campanha da Fraternida-
de, a Quaresma, a Semana Santa 
e a Festa da Páscoa nos levam a 
meditar sobre o sentido da vinda 
e da vida de Jesus, e sobre o sen-
tido profundo de nossa própria 
vida, à luz da Fé. 

Há uma caminhada em nossa 
descoberta de fé. Vejamos alguns 
passos: no 4º domingo, Jesus 
cura um cego e ele reconhece 
que quem o curou é um profeta 
e quando Jesus lhe pergunta: 
“Acreditas no Filho do Homem?” 

Ele, por sua vez, perguntou: “E 
quem é, Senhor, para que creia 
nele”? Jesus disse: “Tu o estás 
vendo; é aquele que está falan-
do contigo”. Exclamou ele: “Eu 
creio, Senhor!” E prostrou-se 
diante de Jesus. 

Aproximando-se o momento 
de sua entrega ao Pai e de sua 
Ressurreição (5º domingo), Je-
sus ressuscita Lázaro e proclama: 
“Eu sou a ressurreição e a vida. 
Quem crê em mim, mesmo que 
morra, viverá”. E todo aquele que 
vive e crê em mim não morrerá 
jamais” (Jo 11, 25-26). 

E no Domingo de Ramos, 
Ele entra em Jerusalém num 
jumento, como o “Profeta Jesus, 
de Nazaré da Galiléia”. Na Quin-
ta-Feira Santa, celebra a Ceia, 
institui a Eucaristia e lava os pés 
aos apóstolos: “Vós me chamais 
mestre e Senhor e dizeis bem, pois 

eu o sou. Portanto, se eu, o Senhor 
e Mestre, vos lavei os pés, também 
vós deveis lavar os pés  uns dos 
outros” (Jo 13, 13-14). 

O sentido da vida de Jesus é o 
de dedicar-se ao Pai e aos irmãos 
e irmãs. Ele tem um “batismo” 
com o qual deve ser batizado. 
Passa pelo Jardim das Oliveiras 
e reza ao Pai que se fosse possível 
afastasse dele o cálice da Paixão, 
mas que, acima de tudo, se fi zesse 
a vontade do Pai. Enfrenta com 
serenidade e decisão a prisão, 
o julgamento, a condenação, o 
caminho do Calvário e a morte 
na Cruz: “Tudo está consumado”. 
E é colocado num túmulo novo, 
que estava ali perto no jardim.

Aos olhos humanos, tudo 
parecia terminado. A aventura 
deste Profeta destemido e cora-
joso parecia ter chegado a seu 
último capítulo, como sucede 
com os seres humanos. E se, de 
fato, tudo tivesse parado neste 
túmulo novo, quem sabe hoje 
talvez houvesse alguém que o 
visitasse. Ou até, nem isso! Tudo 
teria fi cado na lembrança literá-
ria de historiadores, fi lósofos e 
pensadores.

Entretanto, acontece o “pri-
meiro dia da semana”, no qual 
Maria Madalena foi ao túmulo 
de Jesus, ainda de madrugada, 
quando ainda estava escuro, e 
viu que a pedra tinha sido reti-
rada do túmulo. Então ela saiu 

correndo e foi encontrar Simão 
Pedro e o outro discípulo, aquele 
que Jesus amava, e lhes disse: 
“Tiraram o Senhor do túmulo, e 
não sabemos onde o colocaram” 
(Jo, 20, 1-2).

Depois desse “primeiro dia da 
semana”, sabemos todos os ou-
tros fatos que foram acontecen-
do: a corrida de Pedro e João ao 
túmulo, a aparição de Jesus aos 
Apóstolos, a caminhada de Jesus 
com os Discípulos de Emaús, a 
dúvida de Tomé e a aparição de 
Jesus junto ao Mar da Galiléia: 
“Pedro, tu me amas?” 

E na Galiléia, Jesus se apro-
ximou dos Apóstolos e lhes disse: 
“Foi-me dada toda a autoridade 
no céu e na terra. Ide, pois, fazer 
discípulos entre todas as nações, 
e batizai-os em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo. Ensi-
nai-lhes a observar tudo o que 
vos tenho ordenado. Eis que eu 
estarei convosco todos os dias, 
até o fi m dos tempos” (Mt, 28, 
18-20). 

A Igreja continua se reunindo 
e celebrando o Domingo, o dia da 
Ressurreição do Senhor, de oito 
em oito dias, ouvindo e pregando 
Sua Palavra. E proclamando o 
sentido da vida que é encon-
trar-se com o Senhor, “com um 
acontecimento, com uma Pessoa, 
que dá um novo horizonte à vida 
e, com isso, uma orientação de-
cisiva” (DA, nº 12).

Caros irmãos e irmãs ,
É com verdadeiro prazer 

que recebo e saúdo todos vós, 
que participais no Congresso 
internacional sobre o tema: 
“Mulher e homem, o humano 
na sua integridade”, organizado 
por ocasião do XX aniversário da 
publicação da Carta Apostólica 
Mulieris dignitatem. Saúdo o 
Senhor Cardeal Stanislaw Rylko, 
Presidente do Pontifício Conse-
lho para os Leigos, e estou-lhe 
grato por se ter feito intérprete 
dos sentimentos corais... Saúdo 
de modo particular as mulheres, 
que são a grande maioria dos 
presentes, e que enriqueceram 
os trabalhos congressuais com a 
sua experiência e competência. 

O tema sobre o qual estais a 
refl etir é de grande atualidade: 
da segunda metade do século 
XX até hoje, o movimento de 
valorização da mulher nos vários 
setores da vida social suscitou 
inúmeras reflexões e debates, 
tendo visto a multiplicação de 
muitas iniciativas que a Igreja 
Católica seguiu e muitas vezes 
acompanhou com interesse 
atento. A relação homem-mu-
lher na respectiva especifi cidade, 
reciprocidade e complementa-
ridade constitui, sem dúvida, 
um ponto central da “questão 
antropológica”, tão decisiva na 
cultura contemporânea. São 
numerosas as intervenções e 
os documentos pontifícios que 
tocaram a realidade emergente 
da questão feminina. Limito-me 
a recordar os pronunciamentos 
do meu amado predecessor João 
Paulo II que, em Junho de 1995, 
desejou escrever uma Carta às 
Mulheres, e até ao dia 15 de 
Agosto de 1988, exatamente 
há vinte anos, publicou a Carta 
Apostólica Mulieris dignitatem. 
Este texto a respeito da vocação 
e da dignidade da mulher, de 
grande riqueza teológica, espiri-
tual e cultural, inspirou por sua 
vez a Carta aos Bispos da Igreja 
Católica sobre a colaboração do 
homem e da mulher na Igreja e 

no mundo, da Congregação para 
a Doutrina da Fé. 

Na Mulieris dignitatem, João 
Paulo II quis aprofundar as 
verdades antropológicas funda-
mentais do homem e da mulher, 
a igualdade em dignidade e a 
unidade dos dois, a radicada 
e profunda diversidade entre 
o homem e a mulher e a sua 
vocação à reciprocidade e à com-
plementaridade, à colaboração 
e à comunhão (cf. n.6). Esta 
unidade dupla do homem e da 
mulher baseia-se no fundamento 
da dignidade de cada pessoa, 
criada à imagem e semelhança 
de Deus, que “os criou homem 
e mulher” (Gn 1, 27), evitando 
tanto uma uniformidade indis-
tinta e uma igualdade nivelada e 
depauperada, como uma diferen-
ça abismal e confl itual (cf. João 
Paulo II, Carta às Mulheres,8). 
Esta unidade dual traz consigo, 
inscrita nos corpos e nas almas, a 
relação com o outro, o amor pelo 
outro, a comunhão interpessoal, 
indicando “que na criação do 
homem foi inscrita também uma 
certa semelhança da comunhão 
divina” (n.7). Portanto, quando 
o homem e a mulher pretendem 
ser autônomos e totalmente 
auto-sufi cientes, correm o risco 
de permanecer fechados numa 
auto-realização que considera 
como conquista de liberdade a 
superação de cada vínculo natu-
ral, social ou religioso, mas que 
de fato os reduz a uma solidão 
opressora. Em vista de favorecer 

e sustentar a promoção real da 
mulher e do homem, não se 
pode deixar de ter em conta esta 
realidade. 

Sem dúvida, é necessária 
uma renovada investigação 
antropológica que, com base na 
grande tradição cristã, incorpore 
os novos progressos da ciência 
e o dado das hodiernas sensibi-
lidades culturais, contribuindo 
deste modo para aprofundar não 
somente a identidade feminina, 
mas inclusivamente a masculi-
na, também esta não raramente 
objeto de reflexões parciais e 
ideológicas. Diante de correntes 
culturais e políticas, que pro-
curam eliminar ou pelo menos 
ofuscar e confundir, as diferen-
ças sexuais inscritas na natureza 
humana, considerando-as uma 
construção cultural, é necessário 
evocar o desígnio de Deus que 
criou o ser humano, homem e 
mulher, com uma unidade e ao 
mesmo tempo uma diferença 
originária e complementar. A 
natureza humana e a dimensão 
cultural integram-se uma à ou-
tra num processo amplo e com-
plexo, que constitui a formação 
da própria identidade, onde 
ambas as dimensões, a feminina 
e a masculina, se correspondem 
e se completam. 

Inaugurando os trabalhos 
da V Conferência Geral do Epis-
copado da América Latina e do 
Caribe em Maio do ano passado 
no Brasil, tive a oportunidade 
de recordar como ainda persiste 
uma mentalidade machista que 
ignora a novidade do cristianis-
mo, o qual reconhece e proclama 
a igual dignidade e responsabi-
lidade da mulher em relação ao 
homem. Existem lugares e cultu-
ras em que a mulher é discrimi-
nada ou subestimada unicamen-
te pelo fato de ser mulher, onde 
se faz recurso até a argumentos 
religiosos e a pressões familiares, 
sociais e culturais para sustentar 
a desigualdade dos sexos, onde 
se perpetram atos de violência 
contra a mulher, tornando-a 

objeto de sevícias e de exploração 
na publicidade e na indústria do 
consumo e da diversão. Diante de 
fenômenos tão graves e persisten-
tes, parece ainda mais urgente o 
compromisso dos cristãos para 
que se tornem em toda a parte 
promotores de uma cultura que 
reconheça à mulher, no direito e 
na realidade dos acontecimentos, 
a dignidade que lhe compete. 

Deus confi a à mulher e ao ho-
mem, segundo as suas próprias 
peculiaridades, uma vocação e 
missão específi cas na Igreja e no 
mundo. Penso aqui na família, 
comunidade de amor aberto 
à vida, célula fundamental da 
sociedade. Nela a mulher e o ho-
mem, graças ao dom da mater-
nidade e da paternidade, desem-
penham em conjunto um papel 
insubstituível em relação à vida. 
Desde a sua concepção, os fi lhos 
têm o direito de poder contar 
com o pai e com a mãe, para que 
cuidem deles e os acompanhem 
no seu crescimento. O Estado, 
por sua vez, deve apoiar com 
políticas sociais adequadas tudo 
aquilo que promove a estabilida-
de e a unidade do matrimônio, a 
dignidade e a responsabilidade 
dos cônjuges, o seu direito e a 
sua tarefa insubstituíveis de edu-
cadores dos fi lhos. Além disso, é 
necessário que inclusivamente 
para a mulher se torne possível 
colaborar para a construção da 
sociedade, valorizando o seu 
típico “gênio feminino”. 

Queridos irmãos e irmãs, 
agradeço-vos mais uma vez esta 
vossa visita e, enquanto formulo 
votos de pleno bom êxito dos tra-
balhos do Congresso, asseguro-
vos uma lembrança na oração, 
invocando a intercessão materna 
de Maria, para que ajude as mu-
lheres do nosso tempo a realizar 
a sua vocação e a sua missão na 
comunidade eclesial e civil. Com 
estes bons votos, concedo-vos a 
vós aqui presentes e às pessoas 
que vos são queridas, uma espe-
cial Bênção Apostólica. 

(fonte: www.vatican.va)
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Intenção do mês : Para que se 
compreenda a importância do 
perdão e da reconciliação entre 
as pessoas e os povos e a Igreja, 
mediante seu testemunho, difunda 
o amor de Cristo, fonte de uma 
humanidade nova.
Datas Importantes:
02 - IV Domingo da Quaresma
08 - Dia Internacional da Mulher
09 - V Domingo da Quaresma
15 - São José, esposo de Maria
16 - Domingo de Ramos
20 - Quinta-feira Santa
21 - Sexta-feira Santa
22 - Sábado Santo, Vigília Pascal
23 - Domingo de Páscoa
30 - II Domingo de Páscoa
31 - Anunciação do Senhor
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVII - nº 
195 - Março de 2008

Liturgia - Março
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Lc 18,9-14

Dom - 02 1ª Leitura: 1Sm 16,1.6-7.10-13 2ª Leitura: Ef 5,8-14 Evangelho: Jo 9,1-41

03 Jo 4,43-54 04 Jo 5,1-16 05 Jo 5,17-30 06 Jo 5,31-47 07 Jo 7,1-2.10.25-30 08 Jo 7,40-53

Dom - 09 1ª Leitura: Ez 37,12-14 2ª Leitura: Rm 8,8-11 Evangelho: Jo 11,1-45

10 Jo 8,1-11 11 Jo 8,21-30 12 Jo 8,31-42 13 Jo 8,51-59 14 Jo 10,31-42 15 Mt 1,16.18-21.24

Dom - 16 1ª Leitura: Is 50,4-7 2ª Leitura: Fl 2,6-11 Evangelho: Mt 26,14-27,66

17 Jo 12,1-11 18 Jo 13,21-33.36-38 19 Mt 26,14-25 20 Jo 13,1-15 21 Jo 18,1-19,42 22 Mt 28,1-10

Dom - 23 1ª Leitura: At 10,34.37-43 2ª Leitura: Cl 3,1-4 Evangelho: Jo 20,1-9

24 Mt 28,8-15 25 Jo 20,11-18 26 Lc 24,13-35 27 Lc 24,35-48 28 Jo 21,1-14 29 Mc 16,9-15

Dom - 30 1ª Leitura: At 2,42-47 2ª Leitura: 1Pd 1,3-9 Evangelho: Jo 20,19-31

31 Lc 1,26-38

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de março:
2 - S. Antonio - 8h- PG 
9 - S. José Operário -  8h 
- Santos
16 - N. Sra. das Graças - 8h 
-São Vicente       
23 - Sagrado Coração de 
Jesus - 8h - Stos       
30 - Jesus Crucifi cado -8h 
- Santos

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

Casar grávida
é pecado?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Ano a mais...
ou a menos?

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

ESPIRITUALIDADE CARMELITA

A passagem de mais um 
aniversário desperta inte-
ressantes reflexões. Umas 
agradáveis, fruto dos abraços 
e bons desejos dos que nos 
felicitam, fazendo-nos sentir 
estimados, queridos, valori-
zados, importantes. 

Repentinamente somos 
levantados do pó da mes-
mice para brilhar como reis 
e rainhas por um dia, como 
aconteceu com o camponês 
Dâmocles da lenda de Sira-
cusa. 

Vestido com os trajes reais 
e banqueteando-se à mesa 
do rei, foi alertado em certo 
momento de que pairava 
sobre sua cabeça uma espada 
pontiaguda, presa por simples 
fi o de crina de cavalo. A festa 
lhe perdeu a graça.

É verdade que um aniver-
sário pode ser visto também 
como um ano a menos de 
vida, se é que nossa visão 
sobre ela é a do apego às 
realidades precárias que a 
compõem.

Com efeito, nossa exis-
tência atual tem seus senões: 
contas a pagar, cansaços, do-
enças, insetos que nos picam, 
ruídos incômodos e assim por 

diante, perfazendo nossos 
“mistérios dolorosos”.

Contudo, podemos ser 
ainda mais objetivos, rea-
listas e positivos ao refl etir 
sobre nossos “mistérios go-
zosos”, despertadores das 
lembranças alegres de nossa 
infância e de tantas aventuras 
de nossa adolescência, assim 
como dos “mistérios da luz” 
de nossa juventude e de nossa 
maturidade, quando enfren-
tamos os desafi os de nossa 
vida pública e assumimos 
plenamente a fé com todas 
as suas conseqüências. 

É muita riqueza, é muita 
graça do céu para quem tem 
olhos de ver, para quem 
ultrapassa a  superfície 
das aparências e, no bom 
sentido, mergulha como o tio 
Patinhas no tesouro acumu-
lado do coração. Aniversário 
torna-se então festa de Ação 
de Graças nos “mistérios glo-
riosos”, motivo de retomada 
do entusiasmo, porque, para 
além de quaisquer cuidados 
e temores, temos a certeza 
de que o Senhor da Vida vai 
conosco. 

É nele que depositamos 
nossa confi ança.

Ir. Teresa Margarida,ocd
Se é possível 

um santo ser de-
vedor, então São 
José deve muito 
a Santa Teresa de 
Jesus. Conta a his-
tória que antes de 
santa Teresa, mui-
tos outros santos 

propagaram a devoção a este 
glorioso Santo. Ninguém o fez, 
porém, como esta santa.

A maioria dos conventos 
por ela fundados traz como 
titular o Glorioso São José. A 
Santa afi rma em seus escritos 
que há muita vantagem em 
ser devoto deste glorioso San-
to, pois ele viveu a intimidade 
com Jesus. Ninguém que a ele 
recorre, afi rma Santa Teresa, 
é desamparado. Além do 
mais, é um grande mestre de 

oração, de vida 
interior. 

Santa Teresa 
aspirava que a 
festa de São José 
fosse celebrada 
com solenidade 
por toda a Igre-
ja. Nas normas 
que deixou para suas fi lhas 
espirituais, estabelece que se 
celebre o Santo com grande 
decoro, missa cantada e ser-
mão – conforme o costume 
de sua época.

Seu desejo se realizou. A 
festa de São José é celebrada 
com solenidade em toda a 
Igreja, a 19 de março. Além de 
ser reconhecido como patrono 
universal da Igreja Católica.

Este ano, o dia 19 cai na 
Semana Santa, por isso a fes-
ta de São José foi antecipada 

para o dia 15 de março. Neste 
dia, dentro das celebrações 
jubilares de fundação do Car-
melo de Santos, haverá Missa 
de Ação de Graças na Capela 
do Mosteiro, às 16 horas. 
Quem celebra é o Padre José 
Fernandes, da Pró-Paróquia 
São Tiago, de Santos.

Endereço
Rua Dom Duarte Leopol-

do e Silva, 50 - Marapé, en 
Santos, próximo da paróquia 
São Judas Tadeu. O telefone 
é (13)3239-4052.

Santo tem dívida?

40 anos da 
Paróquia Jesus 
Crucificado

A comunidade da pa-
róquia Jesus Crucifi cado, 
e seu pároco Pe. Caetano 
Rizzi, convidam para a mis-
sa festiva em comemoração 
aos 40 anos de fundação da 
Paróquia. 

Dia: 29/3
Hora: 18h30
End.: Av. Rangel Pes-

tana, 397 - Jabaquara  -
Santos.

Tel.: 3223-2338.

Aniversário 
de ordenação 
sacerdotal

A comunidade da pa-
róquia Nossa Senhora das 
Graças, em Praia Grande, 
convida a todos para a 
missa festiva em ação de 
graças pelos 44 anos de  
ordenação sacerdotal do 
Padre Cyriac Vadakan.

Dia: 11 de março
Hora: 19h30
Local: Igreja N. Sra. 

Aparecida (Vila Mirim II) 
- Praia Grande.

Tel.:  3472-4135

 Antônia (nome fictí-
cio), vem de uma família 
tradicional. “Todos, em 
minha família, sempre 
se comportaram bem”, 
diz uma aflita moça que 
engravidou antes do ca-
samento. “Agora, depois 
de dois anos e meio de na-
moro, continua, eis que es-
tou grávida. Não sabemos 
como contar a meus pais, 
pois minha mãe disse que 
o maior pecado que existe 
é uma moça casar grávida. 
O que fazer?”

Nós sabemos que a Lei 
do Senhor Deus é perfeita.
Ele nos deixou, segundo 
a Bíblia, os 10 Manda-
mentos. São regras de 
ouro para uma vida fe-
liz e abençoada. Todos 
aqueles que observam os 
Mandamentos do Senhor, 
que os seguem de coração 
sincero, são felizes. Entre 
os Mandamentos, existem 
dois que se relacionam à 
Castidade, Dom de Deus 
para o mundo. Trata-se do 
6° e do 9°  Mandamentos.
Orientam a cada um de nós 
ao respeito, à pureza de 
coração e à integridade da 
família. Um coração e uma 
vida pura são agradáveis a 
Deus e prolongam a vida 
sobre a terra. Todas as 
Religiões sérias nos falam 
sobre isso e nos mostram 
caminhos de perfeição e 
de seriedade.Uma vida 
desregrada, onde tudo se 
pode fazer e se faz com 
quem se quer, não leva a 
lugar algum. Levam ao pe-
cado, à doença e à morte, 
muitas vezes prematura 
(vejam o efeito do álcool, 
da droga e da sexualidade 
desenfreada).

O Senhor Jesus, que 
viveu nossa natureza hu-
mana igual a nós em tudo, 
menos no pecado, nos en-
sinou a rezar o Pai Nosso.
Nesta oração encontramos 
uma parte que diz:  “não 
nos deixeis cair em ten-
tação”. Ele sabia que nós 
seríamos tentados, nunca 
acima de nossas forças, 
mas que a tentação exis-
tiria em nossas vidas. Por 
isso Ele nos mandou rezar.
Nem sempre fazemos isso 
e, muitas vezes, contamos 
somente com nossas pró-
prias forças. Quem de nós 
nunca pensou: “comigo 
isto não vai acontecer?”...
E acontece....

 Sabe, Antônia, o maior 
pecado não é casar grá-
vida. O maior pecado é a 
hipocrisia, é o mostrar o 
que não se é e o que não se 
tem mais. Quantas noivas 
vão ao altar com uma veste 
branca, com véu e grinal-
da, com véu que cobre 

o rosto, para ser desco-
berto pelo noivo na hora 
do sim. Mostram uma 
vida que não levam e que 
não levarão. Apenas para 
mostrar-se aos outros. 
Quantos rapazes choram 
emocionados na hora em 
que prometem fi delidade 
por toda a vida. Sabe-
se que choram porque, 
daquele dia em diante, 
não terão mais as  “ho-
ras extras” para sair com 
quem querem. Deixavam 
a noiva em casa e iam 
para farras. Choram por 
hipocrisia e com saudades 
do que terão que fazer às 
escondidas.

Outras e outros, para 
que ninguém saiba, man-
dam tirar o fi lho. Matam 
um ser inocente que viria 
ao mundo e que não tem 
capacidade de defender-
se. Aí sobem ao altar com 
o preço alto do sangue 
inocente derramado. Isto 
sim é pecado, e pecado 
que clama aos céus.

Como eu costumo 
dizer: “se você perdeu 
a virgindade do corpo, 
não perca a virgindade da 
alma”. Não perca a reta 
intenção de constituir 
uma família feliz e diante 
de Deus. Converse primei-
ro com sua mãe. Ela, por 
sua vez, saberá conversar 
com seu pai. Os dois, com 
certeza, irão chorar. Irão 
perder algumas noites de 
sono, mas depois conver-
sarão com você, com seu 
noivo, e tudo se acertará. 
E também eles sentirão 
um alívio maior do que 
saber que você foi inter-
nada às pressas por causa 
de um aborto mal feito e 
com sérias conseqüências 
por toda a vida.

Agora, concluindo, tem 
mais: se vocês percebem 
que  ainda não é tempo de 
casar, que não estão bem 
preparados, que não estão 
maduros humana e psico-
logicamente, deixem para 
depois. Deixem a criança 
nascer, cuidem bem dela e, 
mais tarde, certos do que 
querem, busquem a Igreja 
e celebrem o casamento 
com alegria e fé. Um erro, 
ou seja, a gravidez fora de 
época, não justifi ca outro 
erro, que é um casamento 
sem preparação. O povo 
vai falar do mesmo jeito. 
Não liguem para o que os 
outros vão dizer. Liguem 
para o que vocês querem 
por toda a vida.

Sejam felizes. Deus vos 
abençoe. Juízo, pelo amor 
de Deus!!!

Com o carinho e a bên-
ção do Pe. Caetano Rizzi.

Consulte
www.

diocesedesantos.
com.br

Festa de São José 
(Capela do Morro 
José Menino)

A Paróquia São Paulo 
Apóstolo convida para a Fes-
ta da Capela São José

Tríduo nos dias: 12/03, 
13/03, 14/03 às 19h30
12/03 – Dramatização da Vida de São 

José
13/03 – Apresentação dos Grupos de 

Dança da Comunidade
14/03 – Apresentação dos Gr. de Danças
15/03 – Festa de São José com Procis-

são saída às 19h seguida da Missa 
Campal. Após a Missa Show de Forró.

A Pastoral do Surdo da 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, em Santos, 
está com inscrições aber-
tas para o Curso de LI-
BRAS (Língua Brasileira 
de Sinais).
As aulas serão dadas na 
própria paróquia.
Interessados em aprender 
a LIBRAS e em ajudar a 
Pastoral do Surdo podem 
entrar em contato com 
Mariana, pelos telefones 
(13)3271-8242 e 9756-
7633.

Curso de 
LIBRAS

em Santos

Você sabia que orar é di-
ferente de rezar? Você sabia 
que existem várias formas de 
orar e de relacionar-se com 
Deus e com os irmãos? 

Pois é, as Ofi cinas de Ora-
ção e Vida ensinam algumas 
técnicas de oração, onde você 
se aprofunda na arte da ora-
ção e a viver como verdadeiro 
cristão. 

É um serviço gratuito e 
sem limite de idade. 

Estamos convidando a todos 
que queiram aprender a orar 
e a conhecer a importância da 
PALAVRA (Bíblia) no seu dia-
a-dia, através das Ofi cinas.

Participe das aberturas 
das Oficinas de Oração e 
Vida:  

Dias: 3 a 7 de março, 
nas paróquias:  

Santos: N.S. Aparecida, 
N.S. do Rosário de Pompéia, 
N.S. do Carmo, Imaculado 
Coração de Maria, Sagrado 
Coração de Jesus, S.Antonio 
do Embaré, S. Judas Tadeu

Cubatão: S. Judas Tadeu, 
N.S. da Lapa

Guarujá: N.S. de Fátima
São Vicente: São Pedro, 

N.S. das Graças, São Vicente 
Mártir

Mais informações com: 
Santos: Rosangela – (13)3231-9743 / 

Yvonne: 3251-3350
SV: Luceli - 3366-2550 / Márcia: 3561-

4941
Peruíbe: Luzia: 3453-2416
Itanhaém: Mabilia- 3429-1715
Mongaguá: Nair - 3406-1250
Cubatão: Maria de Jesus - 3364-2197

O CEIA - Centro de Espi-
ritualidade Inaciana Anchieta 
está com uma série de cursos 
e Exercícios Espirituais e 
Cursos  para o 1º Semestre 
de 2008.

Confi ra a programação.
Abril – 19 e 20
Tema: Discernimento Es-

piritual Básico (Curso)
Orientador: Pe. Paiva, SJ
Maio – 16, 17 e 18
Tema: Espiritualidade e 

Oração
Orientador: Pe. A. P. Cas-

tilho/Equipe do CEIA
Maio  – 30, 31/05 e 

01/06
Tema: O Amor de Deus 

Exercícios Espirituais e cursos do 
Centro de Espiritualidade Inaciana

Programação dos FDS 
(Fim de Semana) e Vivências 
do Encontro Matrimonial 
para o primeiro semestre: 

7 a 9/3  - 11º FDS 
23/3 - Vivência Diocesana 

4 a 6/4 - Vivência Regional (Dioceses 
de Jundiaí, Guarulhos, São Paulo e 
Santos) - em Santos.

27/4 - Vivência Diocesana - São  Vicente. 

30 e 31 /5 e 1º/6 - 12º Fim de Semana

18/05 - Vivência Diocesana - São Vicente

22/6 - Vivência Diocesana  -  São Vicente

Vivências 
do Encontro 
Matrimonial 

A Sociedade de São Vicen-
te de Paulo, através do Con-
selho Central de São Vicente,  
está com inscrições abertas 
para os cursos de: 

- Auxiliar de RX
- Técnico de Gesso Hos-

pitalar
- Prótese Dentaria
- Massagem e Auxiliar de 

Farmácia. 
Vagas limitadas. 
Informações e matrículas: 

Rua Marques de São Vicente, 
178 - Centro, São Vicente às 
terças-feiras, a partir das 18h.

Inscrições para 
cursos na São 
Vicente de Paulo 

(Módulo I)
Orientador: Roseli Ven-

dramine (Rose)
Junho – 06, 07 e 08
Tema: A Reconciliação 

(Módulo III), (necessário ter 
feito Módulos I e II)

Orientador: Odilo / Pe. 
R. Paiva, SJ / Equipe do CEI 
Itaici.

Os encontros serão reali-
zados no CEIA – Av. Conse-
lheiro Nébias, 668 - Boquei-
rão,  em Santos (Associação 
Maria Imaculada)

Mais informações: (13) 
3877-4533, Das 14h às 17h 

email:
ceianchieta@ceiaanchieta.
org.br

Oficina de Oração 

O Clube de Mães da Paró-
quia Nossa Senhora Apare-
cida, S. Vicente foi fundado 
com a intenção de reunir as 
mulheres e mães para que, 
num entrosamento alegre, 
possam aprender um ofi cio 
que complemente sua renda 
mensal.

O Clube de Mães funciona 
na Igreja Nossa Senhora de 
Aparecida em São Vicente, 
todas as quartas-feiras, das 
14h às 17h. As pessoas que 
quiserem fazer parte das 
atividades do Clube devem 
entrar em contato na comu-
nidade. O endereço é Praça 
Nossa Senhora Aparecida, s/ 
nº - Vila Fátima – S. Vicente. 
Telefone: (13) 3464-7392.

Clube de mães na 
Par. N.Sra Aparecida 
- S. Vicente 



Ofi cina  na S. Margarida capacitou agentes para implanta-
ção dos grupos de auto-ajuda

O Instituto “Beato José de 
Anchieta” - Centro de Forma-
ção para os Ministérios está 
com inscrições abertas para 
Matrículas e Rematrículas 
do Curso de Teologia para 
Leigos.

Local: Centro Diocesano 
de Pastoral – Av: Conselheiro 
Rodrigues Alves, 254, Macu-
co, Santos – SP. 

Taxa de Matrícula e Re-
matrícula: R$ 50,00

Nova turma

Para turma nova, o aluno 
deverá comparecer com os 
seguintes documentos:

• Carta de Apresentação 
do Pároco que comprove 

Continuam abertas inscrições para
o Curso de Teologia para Leigos

participação ativa na Paró-
quia e/ou Comunidade;

 • Xerox do RG, CPF, 
Certidão de Batismo, Crisma, 
Casamento no Religioso e 
Comprovante de Escolari-
dade Nível Ensino Médio 
(Antigo 2º Grau);

•1 Foto 3x4
Dias e Horários das aulas: 

Terças, quartas e algumas 
quintas-feiras  (seminários a 
serem agendados), das 19h45 
às 22h15;

Local do Curso: Liceu 
Santista nº 642 – José Meni-
no, Santos-SP.

Mais informações sobre o 
Curso de Teologia para Lei-
gos: Tel: (13) 3228-8882.
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com - 
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Clero e leigos discutem prevenção às drogas
Fotos: Chico Surian

Celebram aniversário de nascimento, em março, os 
seguintes sacerdotes e diáconos permanentes :

Nascimento
2 - Pe. Antônio Alberto 
Finotti 
4 - Pe. João Benito Go-
doy Carnevalli, ICM 
11 - Pe. Javier Mateo 
Arana 
13 - Pe. Ugo Guarnieri, 
SDB 
14 - Pe. Élcio Antônio 
Ramos 
17 - Diác. Emanuel 
Lanfredi 
22 - Pe.Ricardo de 
Barros Marques 
24 - Diác. Reinaldo 
Flor de Souza 

29 - Pe. Natal Ubaldi, 
SC 
29 - Pe.Valdeci João 
dos Santos 
Ordenação
1  - Mons.Francisco 
das Dores Leite 
11 - Pe.Cyriac Va-
dakan 
17 - Pe. Natal Ubaldi, 
SC 
19 - Pe. Antonio Bal-
dan Casal 
19 - Frei José Edson 
Biazio, OFMCap 
20 - Pe. Paulo Roberto 
Sampaio Staut

CHANCELARIA

Chegadas e despedida de missionários nas paróquias da Diocese

Pe. Marco Antonio Alves 
Ribeiro, Scalabriniano
Paróquia Pessoal do 
Apostolado do Mar
Nasc.: 24/10/1975
Ord.: 29/4/2007

Pe. Tadeu da Silva, MIC
Vigário Paroquial - Pa-
róquia Nossa Senhora 
Aparecida - Mongaguá
Nasc.: 3/07
Ord.: 20/2/93

Ir. Laila Munderdan
Filhas de São
Francisco de Salles
Par. Nossa Senhora das
Graças-Cidade Ocian - PG

Pe. Estanislaw
Galant, MIC 
Pároco da Paróquia N. Sra. 
Aparecida - Mongaguá
Nasc.: 01/01/1948
Ord.: 15/6/1972

Pe. Gelmino Antonio Costa, 
Scalabriniano
Vigário Paroquial da Nossa 
Senhora das Graças - Vicente 
de Carvalho
Nasc.: 14/5/1947
Ord.: 2/01/1977

No mês de fevereiro fo-
ram expedidas as seguintes 
provisões: 

8/2/08 - Pe. Natale Ubal-
di, CS - Administrador Paro-
quial na Paróquia Nossa Se-
nhora das Graças - Guarujá

8/2/08 - Pe. Gelmino 
Antonio Costa, CS - Vigá-
rio Paroquial na Paróquia 
Nossa Senhora das Graças 
- Guarujá

(OBS.: O Pe. Alceu Ber-
nardi, CS foi transferido para 
São Paulo sendo nomeado 
Ecônomo Provincial)

 8/2/08 - Pe. Stanislaw 
Galant, MIC - Pároco na 
Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida - Mongaguá

8/2/08 - Pe. Tadeu da Sil-
va, MIC - Vigário Paroquial 
na Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida - Mongaguá 

Conforme comunicado 
verbal no dia 8/2/2008, Pe. 
Stanislaw e Pe. Tadeu toma-
ram posse na Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida - Mon-
gaguá no dia 10/02/2008, 
por ocasião da Santa Missa 
das 19h.

Pe. Alceu Bernardi, 
Scalabriniano - Paróquia 
N. Sra. das Graças, em 
Vicente de Carvalho, 
deixa a Diocese para 
assumir novo cargo na 
Congregação.

Assessores da Pastoral 
Nacional da Sobriedade, pa-
dre Geraldo Magela e profa. 
Ernestina Bedes Flores, es-
tiverem em Santos, nos dias 
21 a 24 de fevereiro, para en-
contros com o Clero e leigos, 
para tratar da “Prevenção às 
drogas lícitas e ilícitas nas 
paróquias católicas”. 

No dia 21, o encontro, 
pela manhã no Centro de 
Formação para o Apostolado 
de Santos (CEFAS), reuniu o 
clero e religiosas e, à noite, 
no Colégio Stella Maris, o 
tema foi discutido com os lei-
gos do Conselho Diocesano 
de Leigos (Codilei) e demais 
pastorais. 

Padre Geraldo Mage-
la iniciou a apresentação, 
falando sobre os objetivos 
e a missão da Pastoral da 
Sobriedade, apresentando-
a como uma “ação concreta 
da Igreja que evangeliza 
pela busca da Sobriedade 
como um modo de vida. Pela 
Terapia do Amor, a Pastoral 
trata todo e qualquer tipo de 
dependência, não só a de-
pendência química, e propõe 
uma mudança de vida, que 
valoriza a pessoa humana 
pelo que é, imagem e seme-
lhança de Deus”.

O agente da Pastoral da 
Sobriedade tem como princi-
pal missão “expressar o amor 
gratuito do Pai, que desperta 
em nós a solidariedade com 
o mundo e com a humanida-
de, fazendo dos excluídos os 
nossos preferidos”, explicou 
o assessor. Isso requer uma 
“maturidade de vida muito 
grande, porque estamos li-
dando com situações limites 
que envolvem, não apenas 
o dependente, mas toda a 
família, os amigos, os colegas 
de trabalho, enfi m, um gran-
de círculo de convivência”.

MISSÃO

A principal característica 
do trabalho pastoral é a for-
mação dos Grupos de Auto-
Ajuda (G.A.A), “baseado no 
modelo sistêmico da Psicolo-
gia, no qual a difi culdade de 
um dos membros da família 
é compartilhada por todos 
e, cada um, tem sua parti-
cipação e responsabilidade 
no processo de mudança”, 
explicou a profa. Ernestina. 

O objetivo da reunião de 
auto-ajuda é “tratar o proble-
ma da dependência química, 
abrangendo o grupo familiar, 
sem, no entanto, promover 
um confronto entre eles. 
Não é uma reunião de ordem 
clínica, médica ou de acom-
panhamento profissional, 
simplesmente. O princípio 
das reuniões é o encontro 
de irmãos, a partir da fé, que 
nos leva a olhar para o outro 
como uma pessoa digna 
que merece ser considerada 

como tal, por ser imagem e 
semelhança de Deus. É um 
encontro para compartilhar 
a vida, encontrar apoio e 
forças para promover as mu-
danças necessárias”, disse 
Ernestina. 

O Grupo de Auto-Ajuda 
da Pastoral da Sobriedade 
trabalho 12 Passos, baseados 
na refl exão e na vivência de 12 
temas bíblicos que pretendem 
levar a uma conversão, a um 
novo programa de vida. São 
eles: Admitir, Confiar, En-
tregar, Arrepender-se, Con-
fessar, Renascer, Reparar, 
Processar a Fé, Orar e Vigiar, 
Servir, Celebrar e Festejar. 

PREVENÇÃO

O Presidente do Conselho 
Municipal Antidrogas de San-
tos (COMAD), Dr. Eustázio 
Alvez Pereira, também este-
ve presente aos encontros, 
falando sobre a necessidade 
da participação dos cristãos 
na elaboração de políticas 
públicas que favoreçam a pre-
venção às drogas. “A lógica é a 
seguinte: as drogas precisam 
ser entendidas em sua relação 
mais ampla, de causa e efeito, 
e o quanto elas são nocivas à 
saúde pública e tem um custo 
social muito alto. O álcool 

(que é uma droga lícita) está 
diretamente relacionado com 
a violência (doméstica ou de 
rua), aos acidentes fatais no 
trânsito nos fi nais de semana, 
ceifando muitas vidas jovens 
ou desagregando muitos la-
res. E onde começa esse ciclo? 
Normalmente, em casa e com 
as crianças cada vez mais cedo 
tendo acesso à bebida. Claro 
que não podemos ignorar as 
estruturas organizadas, como 
o narcotráfico. Mas educar 
para a prevenção ainda é o 
remédio mais efi caz”, enfatiza 
o médico.   

FORMAÇÃO DE AGENTES

Nos dias 22 a 24, 136 re-
presentantes de várias paró-
quias da Diocese, participa-
ram do curso de formação de 
agentes pastorais na preven-
ção ao álcool e outras drogas, 
na Paróquia Santa Margarida 

Maria.  O curso teve apoio  do 
pároco, Pe. Luís Carlos Pas-
sos, e do COMAD, que apre-
sentou as estatísticas sobre 
o uso e abuso do álcool no 
Brasil (e, particularmente, 
em Santos) e sobre o grande 
custo em termos de danos 
sociais e à saúde pública.

O objetivo do curso foi a 
capacitação de agentes para 
a implantação de grupos 
de Auto-Ajuda em todas as  
paróquias da Diocese.

Pe. Geraldo Magela, no encontro com o clero e religiosas

Profa. Ernestina durante encontro com os leigos

Grupos de Auto-Ajuda
1 - Par. S. Francisco de Assis-CB
Rua Dom Idílio José Soares, 441, 
Vila Nova. Tel.: (13)3361-2777
2 - Par. São Vicente Mártir 
Pça. João Pessoa, s/nº, Centro - SV
Tel.: 3468-2658
3 - Par. S. Margarida Maria -Santos
Pça. Júlio Dantas, 45 - Zona Noro-
este. Tel.: 3203-2940 
4 - Par. N.S. do Carmo - Santos
R. Egídio Martins, 182 - Ponta da 
Praia - Tel.: 3261-2793
5 - Par. Senhor Bom Jesus - Guarujá 
- Rua Heleno Corrêa de Lima, 22, 
Vila Zilda. Tel.:  3355-1887
6 - Capela S. João Batista – Guarujá 
– Rua Lisboa, 8, Pae-Cará

Centros de Apoio e 
Recuperação

Santos
1 - Centro de Apoio e Recuperação de 
Dependentes de Drogas (Cactos)
R . República Portuguesa, 25
Tel.: 3234-8548
2 - Associação N.S. de Guadalupe
R. Álvaro Pinto da Silva Novaes 
Filho, 257, Caneleira. 
Tel.: 3203-2940
Guarujá
1 - Comunidade Terapêutica Femi-
nina Recanto Renascer 
Rua Luís Custódio do Valle, 364, 
Pernambuco - (13) 3354-2610
Cubatão
1 - Casa do Povo de Deus
Rua Paraiba, 670 - Vila Nova
Tel.: 3361-2367

Informações

Mais informações so-
bre a o trabalho e a im-
plantação de Grupos de 
Auto-0Ajuda da Pastoral 
da Sobriedade na Diocese 
de Santos, com o Assessor 
Eclesiástico, Padre Javier 
Mateo: (13)3261-2793

“Padre Chico de Todos Nós”
Em comemoração aos 50 

anos de ordenação sacerdotal 
do Monsenhor Francisco das 
Dores Leite (Pe. Chiquinho), 
pároco da paróquia São Judas 
Tadeu, em Santos - a ser cele-
brado no dia 1 de março -, foi 
lançado o livro “Padre Chico 
de todos nós”, de José Carlos 
Donadão. 

A obra conta a sua traje-
tória de vida, desde a infância 
em Miracatu, na região do 
Vale do Ribeira, até a co-
memoração de seu Jubileu 
de Ouro como sacerdote a 
serviço de Deus na Diocese 
de Santos. 

De uma família de oito 
irmãos, Pe. Chiquinho não 
se cansava de brincar com 
os irmãos no quintal de casa, 
principalmente se a brin-
cadeira fosse a do “bonde” 
improvisado por eles ou jogar 
futebol. Partiu para a vida 
sacerdotal ainda com 11 anos, 
seguindo os passos de seus 
irmãos mais velhos, João e 
Joaquim.

Torcedor  convicto do 
Santos Futebol Clube, muito 
querido pela torcida e pelos 
dirigentes, não imaginaria 
que agora, aos 50 anos de 
sacerdócio, receberia um li-
vro com sua biografi a, tendo 
como autor do prefácio, o 
presidente do clube, Marcelo 
Pirilo Teixeira.

O livro apresenta ainda 
depoimentos de pessoas im-

portantes nessa trajetória. 
Entre elas, seu irmão, Mon-
senhor Joaquim Clementi-
no Leite, Monsenhor Oscar 
Santos Junior, Padre Heládio 
Alvarez Rodrigues e até o 
do Prefeito de Santos, João 
Paulo Tavares Papa.

O livro é editado pela 
Editora Comunnicar. Está à 
venda na Paróquia São Judas 
Tadeu. Parte da renda obtida 
é revertida em favor de obras 
sociais da Igreja.

Celebração
Dia 1/3 - 19h - Missa 

Solene presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido, em 
ação de graças pelos 50 anos 
de ordenação sacerdotal de 
Mons. Francisco das Dores 
Leite.

End.: Rua Saturnino de 
Brito, 112. 

Tel.: (13)3251-4146 

XVI Encenação da Paixão, Morte 
e Ressurreição de Jesus Cristo

Grupo de Teatro da 
Paróquia Beato José de Anchieta

Dias: 21/3-19h - 22/3- 18h30 (seguida pela Missa do 
Sábado de Aleluia e apresentação do show católico 
“Vida Reluz”. - 23/3-19h
Local: Praça 128 – Humaitá – São Vicente.
Arquibancada com capacidade para 4 mil expecta-
dores. Participe!
Informações: 3406-2396 - Par. Beato Anchieta
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Celebrando o Tríduo Pascal: “Jesus 
nos amou tanto que deu a vida por nós”

Fotos: Arquivo Presença Diocesana

Jovens celebram Padroeiro

Dedicação de Dom Bosco pela juventude 
foi lembrada na celebração

Marlon Lélis incentivou os particpantes a terem uma 
visão geral sobre a vida, em seus diferentes aspecto

Papa Banto XVI

Queridos irmãos e ir-
mãs! 

Tem início na Quinta-
feira Santa o Tríduo Pascal, 
que é o centro de todo o ano 
litúrgico. Ajudados pelos ri-
tos sagrados de Quinta-Feira 
Santa, da Sexta-Feira Santa 
e da solene Vigília Pascal, 
reviveremos o mistério da 
paixão, morte e ressurreição 
do Senhor. Estes são dias 
adequados para despertar 
em nós um desejo mais pro-
fundo de aderir a Cristo e 
de o seguir generosamente, 
conscientes de que Ele nos 
amou a ponto de dar a sua 
vida por nós. 

De fato, o que são os acon-
tecimentos que o Tríduo 
santo nos propõe, a não ser 
a manifestação sublime deste 
amor de Deus pelo homem?

Portanto, preparemo-nos 
para celebrar o Tríduo pascal, 
acolhendo a exortação de 
Santo Agostinho: “Considera 
agora atentamente os três 
dias santos da crucifixão, da 
sepultura e da ressurreição 
do Senhor. Destes três mis-
térios realizamos na vida 
presente aquilo de que a 
Cruz é símbolo, enquanto 
cumprimos através da fé e 
da esperança aquilo que a 
sepultura e a ressurreição 
simbolizam”(1).

Quinta-feira 
Santa

O Tríduo pascal começa 
na Quinta-Feira Santa, com 
a Missa vespertina, mesmo 
se normalmente de manhã 
se celebra outra significativa 
liturgia, a Missa Crismal, du-
rante a qual, reunido ao redor 
do Bispo, o inteiro presbitério 
de todas as Dioceses renova 
as promessas sacerdotais, e 
participa da bênção do óleo 
dos catecúmenos, dos enfer-
mos e do Crisma.

Além da instituição do Sa-
cerdócio, neste dia santo co-

memora-se a oferta total que 
Cristo fez de Si à humanidade 
no sacramento da Eucaristia. 
Naquela mesma noite na qual 
foi traído, Ele deu-nos, como 
recorda a Sagrada Escritura, 
um mandamento novo do 
amor fraterno, realizando 
o gesto comovedor do lava-
pés, que chama ao humilde 
serviço dos servos.

Este dia especial, que 
recorda grandes mistérios, 
encerra-se com a Adoração 
eucarística, em recordação 
da agonia do Senhor no horto 
do Getsémani. Tomado por 
uma grande angústia, narra 

o Evangelho, Jesus pede aos 
seus que vigiem com Ele, per-
manecendo em oração: “Ficai 
aqui e vigiai comigo” (Mt 
26, 38), mas os discípulos 
adormeceram. Ainda hoje o 

Senhor nos diz:  “Ficai aqui 
e vigiai comigo”. 

E vemos como também 
nós, discípulos de hoje, com 
freqüência dormimos. Aque-
le foi para Jesus o momento 
do abandono e da solidão, ao 
qual seguiu, no coração da 
noite, o aprisionamento e o 
início do doloroso caminho 
para o Calvário. 

Sexta-feira 
Santa

A Sexta-feira Santa está 
centrada no mistério da Pai-
xão, dia de jejum e de peni-
tência, completamente orien-
tada para a contemplação de 
Cristo na Cruz. Nas igrejas 
é proclamada a narração da 
Paixão e ressoam as palavras 
do profeta Zacarias: “Hão-de 
olhar para aquele que tras-
passaram” (Jo 19, 37).

Também nós, na Sexta-
Feira Santa, desejamos real-
mente dirigir o olhar para o 
coração traspassado do Re-
dentor, no qual escreve São 
Paulo estão “escondidos todos 

os tesouros da sabedoria e do 
conhecimento” (Cl 2, 3), aliás, 
no qual “habita realmente 
toda a plenitude da divindade” 
(Cl 2, 9), por isso, o Apóstolo 
pode afirmar com decisão de 
não querer saber outra coisa 
“a não ser Jesus Cristo, e este, 
crucificado” (1 Cor 2, 2). 

É verdade: a Cruz revela 
“a largura, o comprimento, 
a altura e a profundidade” 
as dimensões cósmicas, este 
é o seu sentido de um amor 
que ultrapassa todas as cons-
ciências, o amor vai além 
do quanto se conhece e nos 

enche “de toda a plenitude 
de Deus” (Ef 3, 18-19). 

No mistério do Crucificado 
“cumpre-se aquele virar-se de 
Deus contra Si próprio, com 
o qual Ele Se entrega para 

levantar o homem e salvá-lo 
o amor na sua forma mais 
radical”.(2) A Cruz de Cristo, 
escreve no século V o Papa 
São Leão Magno, “é fonte de 
todas as bênçãos, e causa de 
todas as graças”. (3)

Sábado Santo
No Sábado Santo a Igreja, 

unindo-se espiritualmente a 
Maria, permanece em oração 
junto do sepulcro, onde o 
corpo do Filho de Deus jaz 
inerte como numa condição 
de repouso depois da obra 
criadora da redenção, rea-
lizada com a sua morte (cf. 
Hb 4, 1-13). Quando a noite 
já estiver avançada, iniciará a 
solene Vigília pascal, durante 
a qual em todas as Igrejas o 
cântico jubiloso do Gloria e 
do Aleluia pascal se elevará 
do coração dos novos batiza-
dos e de toda a comunidade 
cristã, feliz porque Cristo res-
suscitou e venceu a morte. 

Queridos irmãos e irmãs, 
para uma profunda celebra-

ção da Páscoa, a Igreja pede 
aos fiéis que se aproximem 
nestes dias do Sacramento da 
Penitência, que é como uma 
espécie de morte e ressurrei-
ção para cada um de nós. 

Na antiga comunidade 
cristã, na Quinta-Feira Santa, 
realizava-se o rito da Re-
conciliação dos Penitentes 
presidido pelo Bispo. As con-
dições históricas certamente 
mudaram, mas preparar-se 
para a Páscoa com uma boa 
confissão continua a ser um 
dever que se deve valorizar 
plenamente, porque nos 
oferece a possibilidade de 
recomeçar a nossa vida e ter 
realmente um novo início na 
alegria do Ressuscitado e na 
comunhão do perdão que Ele 
nos concede.

Conscientes de ser pe-
cadores, mas confiantes na 

misericórdia divina, deixemo-
nos reconciliar por Cristo para 
gozar mais intensamente a 
alegria que Ele nos comunica 
com a sua ressurreição. 

O perdão, que nos é dado 
por Cristo no sacramento da 
Penitência, é fonte de paz in-
terior e exterior e torna após-
tolos de paz num mundo no 
qual, infelizmente, continua 
a haver divisões, sofrimentos 
e os dramas da injustiça, do 
ódio e da violência, da inca-
pacidade de nos reconciliar-
mos para recomeçar com um 
perdão sincero.

Mas nós sabemos que o 
mal não tem a última palavra, 
porque quem vence é Cristo 
crucificado e ressuscitado e 
o seu triunfo se manifesta 
com a força do amor miseri-
cordioso.

A sua ressurreição dá-nos 
esta certeza: apesar da obscu-
ridade que vem do mundo, o 
mal não tem a última palavra. 
Amparados por esta certeza 
poderemos comprometer-nos 

com mais coragem e entusias-
mo para que nasça um mundo 
mais justo. 

Formulo de coração estes 
votos a todos vós, queridos 
irmãos e irmãs, desejando 
que vos prepareis com fé e 
devoção para as festas pas-
cais que já estão próximas.

Acompanhe-vos Maria 
Santíssima que, depois de 
ter seguido o divino Filho 
no momento da paixão e da 
cruz, partilhou a alegria da 
sua ressurreição.  

( A u d i ê n c i a  G e -
ral/12/4/2006). 
Notas:
(1)- Carta 55, 14, 24: Nova Bi-
blioteca Agostiniana, (NBA), 
XXI/II, Roma 1969, pág. 477. 
(2) - Deus caritas est,12.
(3)- Discurso 8 sobre a paixão do 
Senhor, 6-8; PL 54, 340-342. 

Psicólogo fala sobre CF
na Aparecida, em Santos

O Psicólogo Marlon Lélis de Oliveira, da Diocese de 
Guarulhos, proferiu palestra sobre o tema da Campanha 
da Fraternidade - Fraternidade e  Vida - no último dia 
15 de fevereiro, na paróquia  N. Senhora Aparecida, 
em Santos. 

O psicólogo apresentou à asssembléia presente, de 
forma dinâmica e descontraída, a estrutura do docu-
mento (ver-julgar-agir) com as principais preocupações 
da Igreja em relação ao tema, e como a comunidade 
pode promover ações em favor da vida, em suas diversas 
dimensões: humana, afetiva, psicológica, física, social, 
cultural, dentre outras.

Aurora Maria Farah Zambeli

Geral

Dia 31 de Janeiro, a 
Pastoral da Juventude da 
Região Centro I (Santos) 
celebrou uma missa na 
Paróquia Nossa Senhora 
da Assunção, dedicada a 
São João Bosco, Patrono 
da Juventude.

 Durante a homilia Frei 
Valdemiro Wastechuk, 
OFM, pároco da Assun-
ção, destacou a questão 
do lema da CF 2008, “Es-
colhe pois a vida”. Neste 
caso, a realidade de cada 
jovem de nosso país, e fra-
ses de Dom Bosco, “uma 
delas muito conhecida 
pela juventude: “Dai-me 
almas e ficai com o resto”, 
frase esta que revela o 

amor profundo de Dom 
Bosco pela juventude, 
capaz de doar a própria 
vida em favor dos jovens 
e adolescentes”, lembrou 
o pároco. Dom Bosco é 
também o fundador da 
Congração Salesiana e da 
Congregação das Filhas 
de Maria Auxiliadora.

A missa contou com a 
coordenação da PJ na Re-
gião Centro I, integrantes 
de grupos de jovens das 
paróquias da região cen-
tro I e da comunidade do 
Morro de São Bento.

Dom Bosco, rogai por 
nós !!! (Colaboração: 
William Luiz - Paróquia 
N.S. da Assunção)

06/03 – 18h30 – Tema: São José, 
modelo para Cristãos engajados e 
comprometidos em comunidade.

07/03 – 18h30 – Tema: São José, 
modelo de oração comprometida 
para discípulos e missionários.

08/03 – 18h30 – Tema: São 
José, exemplo para discípulos e 
missionários que sabem respeitar 
as diferenças e trabalham em 
comunhão.

09/03 – 18h30 – Tema: São José, 
modelo de perseverança para os 
que trabalham pela promoção 
e dignidade de vida para todos. 
Obs: às 8h, Missa transmitida 
pela TV Santa Cecília.

10/03 – 18h30 – Tema: São José, 
referência de boas relações 
familiares.Obs: Após a missa, 
mutirão de confissões.

11/03 – 18h30 – Tema: São José, 
protetor dos que trabalham por 
políticas éticas e justas que 
contemplam os desfavorecidos.

12/03 – 18h30 – Tema: São José, 
modelo e protetor dos trabalha-
dores.

13/03 – 18h30 – Tema: São José, 
protetor dos discípulos que 
buscam formação permanente 
para a missão.

14/03 – 18h30 – Tema: São José, 
modelo dos discípulos e missio-

Paróquia São José Operário, 
em Santos, celebra Padroeiro

Discípulos e Missionários de Jesus Cristo, na 
Vivencia da Fraternidade e na Defesa da Vida.

Programa da Novena e Missas:

nários que testemunham o Cristo 
até o fim da vida.

15/03 – Solenidade São José
* 8h – Missa com participação 

especial de pessoas idosas.
* 10h – Missa com participação 

especial dos catequizandos, 
catequistas, alunos e professores 
da Escola Nossa Senhora. da 
Divina Providência.

* 12h – Missa com participação dos 
trabalhadores (as).

* 15h – Missa com participação 
especial de pessoas enfermas.

* 19h – Missa Solene, Campal, em 
seguida procissão em louvor a 
São José.

Obs: Após cada Missa haverá 
benção de carteiras 

Festa e Confraternização:
Todos os dias, após a 
missa, haverá barracas 
com doces ,  bolos , 
salgados e bebidas.
Dia 08/03 (sábado), Noite da Pizza, 

com animação do Grupo Nova 
Geração do Choro.

Dia 15/03 (sábado), o dia todo e 
à noite: barracas, bazares e o 
tradicional bolo de São José.

Par. São José Operário - Av. Cons. 
Rodrigues Alves, 224 - Santos

TEL: (13)3234-3530 
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Encontro de formação reúne candidatos ao 
diáconato permanente Fotos: Chico Surian

Coroinhas refletem sobre vocação na Igreja

Divulgação

Coroinhas do Centro 1 em preparação para a Gincana

No dia 10 de feverei-
ro,  no Salão Paroquial 
da Catedral, em Santos, 
foi realizado o encontro 
Crescer, promovido pela 
Pastoral Vocacional/Gin-
cana Vocacional de Co-
roinhas - 2008. 

O evento contou com 
a participação dos coroi-
nhas das paróquias da 
Região Centro 1*, com 
várias palestrantes, fa-
lando sobre a vocação e o 
ministério do coroinha: o 
respeito, a importância e 
seriedade de seu ministé-
rio; o sentimento de per-

tença à Igreja de Cristo, além 
de destacar a importância do 
coroinha para Deus e para a 
Igreja e o chamado vocacio-
nal individual. 

Este encontro faz parte 
da preparação para V Gin-
cana Vocacional de Coroi-
nhas/2008. 

*Paróquia da Catedral, 
Valongo, Jesus Crucificado, 
N. Sra. da Assunção, São 
João Batista, S. Margarida 
Maria, Sagrada Família e 
Pró-paróquia S. Tiago.

(Colaboração: William 
Luiz - Paróquia Nossa Se-
nhora da Assunção/Santos)

Caminhada em louvor a N. Sra. de Lourdes

SJB

Fiéis percorreram um trajeto de mais de uma hora com a 
imagem de N. Sra. de Lourdes, padroeira dos enfermos

Pelo segundo ano con-
secutivo, foi realizada 
no dia 10 de fevereiro a 
Caminhada de Nossa Se-
nhora de Lourdes, em Pe-
ruíbe, para celebrar o Dia 
Mundial do enfermo.

Às 20h30, da gruta 
construída por um an-
tigo morador da casa 
às margens da Estrada 
do Guaraú (próximo à 
Prainha), teve início a 
peregrinação religiosa 
com as imagens de Nossa 
Senhora de Lourdes e 
Bernadete. Durante uma 
hora, até chegar a Igreja 

Matriz, os fiéis entoaram 
orações e cânticos a Mãe de 
Deus. Na acolhida na Ma-
triz, os coroinhas rezaram 
aos pés da imagem, pedindo 
especialmente pelos doentes 
e pela atual dona do imóvel 
que permitiu a retirada da 
imagem.

No dia seguinte, Padre 
Afonso de Souza, presidiu 
a Santa Missa na Matriz, 
esclareceu sobre as indul-
gências concedidas pelo Papa 
por ocasião dos 150 anos da 
aparição de Nossa Senhora e 
logo após a imagem retornou 
em carreata para a gruta.

A comunidade da paróquia Nossa Senhora Aparecida, em 
Santos,  celebra a Via-Sacra, percorrendo as ruas do bairro. 
Em cada estação (escolhida, literalmente, em um ponto estra-
tégico da rua), são relembrados os passos de Jesus rumo ao 
Calvário bem como as situações da vida de hoje - crianças, 
jovens, adolescentes, idosos, de todas as formas de vida - que 
continuam sendo ameaçadas em sua dignidade. 

A celebração da Via-Sacra nas ruas está sendo coorde-
nada pelo diácono Edvaldo Gomes, com a participação das 
diversas pastorais.

Via-Sacra nas ruas da Aparecida
Aurora M.F. Zambeli

A Região Pastoral Li-
toral Sul, realizou no dia 
17 de fevereiro, o En-
contro Regional de For-
mação Pastoral sobre a 
Campanha da Fraterni-
dade 2008. O evento foi 
realizado no Centro Re-
gional de Pastoral – Co-
munidade São Bento, no 
Gaivota, em Itanhaém, e 
contou com a participa-
ção de mais de 70 agentes 
pastorais das paróquias 
e igrejas das cidades que 
constituem a Região (Ita-
nhaém e Peruíbe).

Assessorado pela 
Equipe Diocesana da 

Formação da CF no Litoral Sul
CF, a formação pôde levar a 
um maior aprofundamento 
sobre a realidade abordada 
na Campanha deste ano, 
capacitando os agentes para 
uma melhor atuação em suas 
comunidades.

Esse encontro marcou 
o início das atividades da 
Região para o ano de 2008, 
que contará ainda com o DDF  
(Dia de Formação da CF) 
para jovens, organizado pela 
Pastoral da Juventude-PJ,  
no próximo dia 9 de março no 
mesmo local, além de outros 
eventos e reuniões.

(Colaboração: Felipe Mos-
catello/Pascom Itanhaém)

Felipe Moscatello

Vem aí a Gincana dos Coroinhas.
Saiba mais na sua paróquia!

Abertura da CF 
nos Passos

A abertura da CF na 
paróquia Senhor dos Pas-
sos, em Santos, no dia 6/2, 
apresentou, na procissão de 
entrada, as diversas formas 
de vida, que devem ser de-
fendidas, desde o seu início 
até o seu fim natural. 

Na foto, avô e neto, repre-
sentando a vida humana.

Divulgação

Postulantes ao Diaconato 
Permanente, diáconos per-
manentes e as esposas parti-
ciparam do primeiro Dia de 
Formação e Espritiualidade 
do ano, no último dia 24 de 
fevereiro, com o tema “Vo-
cação e Missão do Diácono 
Permanente (DP)”. 

O encontro, coordenado 
pela Comissão Diocesana do 
Diaconato Permanente, foi 
realizado no Seminário Dio-
cesano São José, em Santos, 
e contou com a presença de 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, e dos padres 
da Equipe de Formação e 
Acompanhamento dos Diá-
conos Permanentes, Antonio 
Alberto Finotti (Pe. Toninho), 
Carlos de Miranda Alves, Ri-
cardo de Barros Marques e 
Caetano Rizzi. Também faz 
parte da Equipe, o diácono 
permanente José Marques 
do Amaral Guerra.

DUPLA 

SACRAMENTALIDADE

O encontro começou com 
a oração das Laudes, seguida 
da apresentação do 1º tema 
“DP: a vocação do serviço (Mt 
20,28), pelo padre Ricardo.

Dom Jacyr Braido apre-
sentou a missão do Diáco-
no Permanente, a partir do 
Documento de Aparecida, 
lembrando que o “Diácono 
Permanente é fortalecido, 
em sua maioria, pela dupla 
sacramentalidade: a do Ma-
trimônio e a da Ordem. Pela 
ordenação, são destinados 
ao serviço da Palavra, da 
Liturgia e da Caridade. Vo-
cês também são chamados 
a acompanhar a formação 
das novas comunidades,  
especialmente aquelas que 
surgem nas fronteiras geo-
gráficas ou culturais, onde 
se faz urgente a presença da 
ação evangelizadora”.

O bispo apresentou ainda 
uma visão panorâmica do 
Documento de Aparecida, 
destacando a necessidade da 
presença da Igreja em algu-
mas áreas consideradas críti-
cas, como no trabalho social 
entre os moradores de rua, 
presos, enfermos e depen-
dentes. “Mas não esqueçam 
que todo esse empenho não 
pode comprometer a vida em 
família. A família é a primeira 
escola da fé e testemunha da 
comunhão”.

VIDA 

EM FAMÍLIA

Padre Toninho orientou 
o momento de reflexão par-

ticular entre os postulantes 
e as esposas. “É preciso que 
o ministério diaconal seja 
respaldado pela família, pois 
trata-se, antes de tudo, de 
dar testemunho de vida ín-
tegra, fraterna, responsável, 
de alguém que sabe cuidar 
da ‘igreja doméstica’. Senão 

fica muito difícil, ou até im-

possível, ser um servidor da 
comunidade”, destacou.

Os diáconos puderam 
ainda partilhar em grupo 
as experiências do dia e as 
reflexões sobre os temas. O 
encontro encerrou com a ce-
lebração eucarística, no final 
da tarde.

FORMAÇÃO

Atualmente, a Diocese de 

Santos conta com o serviço 
ministerial de 14 Diáconos 

Permanentes, atuando em  
diversas paróquias. Desde o 
ano passado, 22 postulantes 
estão em processo de forma-
ção e discernimento voca-
cional, em que vão conhecer 
mais profundamente as exi-
gências para o desempenho 
do ministério diaconal, além 
da formação humana, psico-
afetiva e doutrinal. Os candi-

datos devem fazer também o 
curso de Teologia do Instituto 
Beato Anchieta (da Diocese) 
ou ter curso equivalente.

“Importante destacar que 
esse processo pelo qual os 
postulantes estão passando 
é, antes de mais nada, uma 
caminhada individual de dis-
cernimento vocacional. Cada 
um, a seu tempo, vai poder 
perceber se, de fato, é ou não 
vocacionado para este minis-
tério. Claro que, também, a 
Equipe de Acompanhamen-
to, e o pároco da comunidade 
onde o postulante trabalha, 

atuam nessa caminhada de 
discernimento, tendo sempre 
em vista o bem da comunida-
de”, explica Pe. Toninho.

Os encontros de forma-
ção, dos quais as esposas 
também participam, aconte-
cem uma vez por mês. Ainda 
não há data para as orde-
nações dos novos diáconos 
permanentes.

Acima, Dom Jacyr 
Braido com o grupo de 
diáconos permanentes, 
postulantes e esposas. 
Ao lado, falando sobre o 
Documento
de Aparecida

Pe. Ricardo de Barros 
explica o sentido do 

diaconato como  ‘serviço à 
Igreja’

A vivência do Diaconato implica a participação 
efetiva e o apoio da família

Anjos de Resgate
faz show em Santos
O Grupo de Jovens da 
Paróquia Coração de 
Maria promove show 
com a Banda Anjos 
de Resgate.
Data: 8/3
Horário: 20h
Local: Ginásio da As-
sociação Atlética dos 
Portuários de Santos. 
Abertura: 
Banda Magnificat

Ingressos:
R$ 10,00 (inteira)
R$ 5,00 (meia)
Venda e informa-
ções: (13) 3224-8302. 
www.coracaodema-
ria.org.br
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Fotos Roberta Barbosa

Ex-alunos são aprovados em universidades públicas Católica UniSantos lança curso a distância 
na área do Direito Marítimo

Comunicação

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova
96,3 FM

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Presença
Católica

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” 
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino Schwengber 
(Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 20:05
Produção e apresentação: 
Leigos da Paróquia Senhor dos Passos.
Tel.: (13)3235-3915

5 minutos
 com Deus

Toda primeira 5ª-feira do mês, oração 
do Terço da Família, a partir das 20 h.
Local: Paróquia N. Sra. das Graças - SV
Praça Nossa Senhora das Graças, 312. 
Vila Valença - (13) 3468-3615 

Terço das 
Famílias

Quatro das mais conceitua-
das universidades públicas do 
país têm entre os seus aprovados 
trës formandos do Liceu San-
tista, que concluíram o Ensino 
Médio no ano passado. Leonar-
do Spicacci Campos fi cou em pri-
meiro lugar no curso de Letras 
da Unicamp e da Unesp (Arara-
quara) e em segundo lugar em 
Gestão de Políticas Públicas na 
USP. Fernanda Toledo Teixeira 
foi aprovada em Turismo e Lazer 
na USP e Luis Fernando de Mo-
raes Pereira vai cursar Turismo 
pela Universidade Federal de 
São Carlos, campus Sorocaba. 
Nenhum deles fez cursinho pré-
vestibular e creditam o sucesso 
nos exames à atenção durante as 
aulas e um esforço maior para 
enfrentar a segunda fase.

Aprovado como treineiro na 
Fuvest em 2007, Leonardo Spi-
cacci Campos já tinha “experiën-
cia” nos exames e isso, segundo 
ele, serviu para tranqüilizá-lo 
nas provas prestadas este ano. 
O ex-liceísta estava confiante 
nos bons resultados, embora 
reconhecesse ter fi cado surpreso 
com as ótimas classifi cações. “Eu 
tinha bastante esperança de pas-
sar, mas não esperava que fosse 
assim.” Leonardo estudou todo 
o Ensino Médio no Liceu San-
tista e desde o início traçou seu 
objetivo de cursar uma universi-
dade pública. “O principal foi ter 
levado os três anos na escola com 
responsabilidade.” Com mais 
facilidade para as disciplinas da 
área de Humanas, o novo calou-
ro da USP dedicou-se com mais 
afi nco às matérias de Exatas e 
usou o período das férias para 
reforçar os conteúdos.

Ter de escolher entre Gestão 
de Políticas Públicas e Letras, duas 
carreiras que desde o ano passado 
ele tinha a intenção de cursar, não 
foi difícil. Tanto que o ex-liceísta 
deixa claro ter opatado pelo curso, 
não pela universidade. Ao se for-
mar, Leonardo estará capacitado 
para analisar a realidade social, 
econômica e política do mundo, 
bem como desenvolver estratégias 
para resolver problemas coletivos 
e organizar estruturas de institui-
ções públicas, estatais ou não. E 
todo esse conhecimento já tem 
um foco: o futuro gestor quer 
ingressar na Unicef.

SIMULADOS

Fernanda Toledo Teixeira, 
no Liceu Santista desde o 8º 
ano do Ensino Fundamental, 
ainda custa a acreditar que foi 
aprovada para cursar Turismo e 

Lazer na USP. “Foi uma surpre-
sa. Fiz a prova como se fosse um 
treino. Estava tranqüila porque 
não tinha a responsabilidade de 
passar”, afi rma. Se a ausência 
do estresse e da ansiedade, 
tão comuns em vestibulandos, 
ajudou, outros fatores também 
contribuíram para a sua aprova-
ção em um dos mais concorridos 
processos seletivos do Brasil. 
“Gosto de fazer simulados e 
provas. É cansativo, mas vale a 
pena”. Além disso, a ex-liceísta 
ressalta que sempre preferiu 
prestar atenção às aulas e tirar 
todas as dúvidas em classe a 
acumular tarefas e ter de fi car 
mais tempo estudando. “Eu ti-
nha disciplina na sala de aula e 
o ensino do Liceu me deu a base 
que eu precisava.”

Fernanda lembra que o tem-
po que estudou no Liceu Santista 
foi bastante proveitoso. Aém de 
freqüentar as aulas, integrava 
também o grupo de jovens da 
escola e participou de uma série 
de atividades organizadas pela 
Pastoral. “Foi na escola que 
conquistei as amizades mais 
próximas. O ambiente é legal. 
Sempre me senti bem aqui.”

ESTUDO E DIVERSÃO

Sabe qual foi a primeira coisa 
que Luís Fernando de Moraes 
Pereira fez ao ver seu nome entre 
os aprovados para o curso de Tu-
rismo da Universidade Federal 
de São Carlos? “Eu liguei para 
o meu pai”, disse ele, radiante. 
Citada muitas vezes durante a 

entrevista, Luís Fernando mos-
tra que a família tem um papel 
fundamental em sua vida. “Para 
fazer a matrícula na faculdade 
foi todo mundo comigo. Eles até 
receberam um pouco da tinta do 
trote”, diverte-se. E completa: 
“Desde o 1º ano (do Ensino 
Médio) a minha mãe me ensina 
a me virar para quando eu for 
morar em outra cidade. Hoje 
eu sei cozinhar, lavar e cuidar 
das minhas coisas”, diz o novo 
universitário que morará numa 
república de estudantes.

O ex-liceísta também passou 
para a segunda fase da Fuvest, 
mas como se atrasou para o 
primeiro dia dos exames acabou 
desistindo de prosseguir. “Se ao 
errar uma questão já fi ca difícil, 
imagina zerar em uma prova 
inteira?”. Mesmo com esses 
resultados, Luís Fernando disse 
que não foi exatamente um ves-
tibulando típico, daqueles que 
fi cam horas a fi o sobre os livros. 
“Eu prestava atenção nas aulas, 
fazia anotações e perguntava 
quando tinha dúvida. Depois ia 
me divertir, saía com os meus 
amigos, ia à praia”, relembra. 

Como também tem facilida-
de com a área de Humanas - ele 
acertou todas as questões de Lín-
gua Portuguesa e só errou duas 
de história e duas de geografi a 
-, conseguiu equilibrar com os 
exercícios da área de Exatas, 
quando teve um pouco mais de 
difi culdade para resolver. Mas é 
taxativo ao afi rmar: “A prova não 
estava difícil.”    

Leonardo
Spicacci Campos

CANTO CORAL - Inscrições abertas para pessoas interessadas em fazer 
parte dos Corais Maturessência e Madrigal da UniSantos.

Não é necessário conhecimento musical.

Contatos: 3363-4252 / 9122-6247 / 9101-6560 (Sandra Diogo)

Edmir Nascimento - Coorde-
nador Diocesano da Pastoral 

do Memor
Nos dias 15 a 17 de feve-

reiro, a Pastoral do Menor 
(PaMen) esteve reunida em 
Assembléia Estadual, no 
colégio Salesiano Pio XI, em 
São Paulo. Nossa diocese foi 
representada por seis delega-
dos, cuja estada e locomoção 
contaram respectivamente 
com o auxilio da Diocese e 
da Coordenadoria Regional 
da Zona Noroeste. 

Houve vários momentos 
marcantes, tais como: o mo-
mento Lucenário, em que 
relembramos as pessoas que 
já não estão no meio de nós 
e que deram sua contribui-
ção para a Causa da Criança 
e Adolescentes (CRIAD); 
fizemos memória dos ado-
lescentes que perderam a 
vida na DIJU e que a partir 
dessas mortes decidiu-se pela 
criação do NAI. Outra pessoa 
lembrada foi a orientado-
ra educacional, professora 
Sandra Cristina Teixeira da 
Gama, uma defensora incon-
teste das CRIADs. 

No sábado de manhã hou-
ve a celebração Eucarística, 
presidida pelo bispo-referên-
cia, Dom Joaquim Justino 
Carreira, que, na sua homilia, 
não poupou palavras para en-
fatizar a importância do tra-
balho da PaMen, “sobretudo 
no resgate da ovelha desgar-
rada, já que ela se encontra 

Assembléia estadual celebra 30 anos da Pastoral do Menor

ferida, fétida, sangrando, re-
belde. O Pastor, ao colocá-la 
nas costas sentirá o escorrer 
do sangue e das fezes”. 

Em seguida, adentramos 
na linha do tempo, que nos 
remeteu ao início da PaMen, 
de onde saiu a síntese dos tra-
balhos desses trinta anos para 
ser levado para a Assembléia 
Nacional, que ocorrerá no 
mês de maio, em Cachoeira 
do Campo (MG), local em 
que aconteceu a primeira 
Assembléia Nacional. À tarde, 
reavaliamos o Projeto Político 
da PaMen e algumas altera-
ções foram proposta. 

No domingo de manhã, 
escolhemos os delegados 
que irão para MG, represen-
tar-nos. O Pe. Ovídio José 
Alves de Andrade foi reeleito 

coordenador, e a irmã Maria 
do Rosário Leite Cintra, vice-
coordenadora.  Nossa diocese 
fi cou responsável pela articu-
lação junto ao SP2.

Viemos de lá motivados a 
motivar nossas paróquias a 
vestirem essa camisa!

Reuniões
As reuniões diocesanas 

da Pastoral do Menor terão 
início às 19h, com a Hora 
Santa. Local: Igreja Santa 
Margarida Maria

Dias: 27/03 - 24/04 - 
29/05 - 26/06 - 31/07 - 
28/08 - 25/09 - 30/10 e 
27/11.

Pastoral do Menor/CMD-
CA/Santos: Edmir Santos

Nascimento: E-mail: ed-
mir.santos1@terra.com.br; 
edmir.santos@uol.com.br

Divulgação

Agentes da Diocese de Santos no encontro em São Paulo

Com o mesmo compro-
misso ético e excelência com-
provada pela qualidade de 
ensino, a Católica UniSantos 
(Universidade Católica de 
Santos) inova ao oferecer 
três cursos de Extensão a 
Distância (online), inéditos 
nesta modalidade, e com 
uma proposta pedagógica 
diferenciada. 

Com duração de 30 horas 
cada, na área do Direito Ma-
rítimo estão sendo oferecidos 
os cursos de Teoria Geral 
do Direito Marítimo, 
Avarias Marítimas e No-
ções de Direito.

O objetivo dos cursos, 
que terão início no dia 24 de 
março, é formar profi ssionais 
para atuar em áreas correla-
tas ao transporte marítimo de 
mercadorias, seja para os ter-
minais, transportadoras ou 
despachantes, abrangendo 
todos os aspectos no campo 
do Direito Marítimo.

Entre as disciplinas que 
compõem o curso de Teoria 
Geral do Direito Marítimo 
estão Propriedade naval, 
Armação de navios e Trans-
porte marítimo internacional 
de mercadorias. No curso de 
Avarias Marítimas o aluno 
encontra, entre outras, as 
disciplinas Avarias de cargas: 
claims procedures e Legisla-
ção aplicável e competência 
jurisdicional. As disciplinas 
Aspectos Gerais de Direito 
Internacional Público e Pri-
vado, Obrigações e Ordena-
mento jurídico fazem parte 
do conteúdo programático do 
curso de Noções de Direito.

Acompanhados por tuto-
res, nos cursos de Extensão 
a Distância da Católica, os 
alunos são avaliados pela 
participação e pelo desempe-
nho nas atividades propostas. 
Para obter o certifi cado de 
conclusão, os alunos devem 
concluir 75% de participação 
nas aulas e realizar uma ati-
vidade fi nal.

A educação a distância é 
uma modalidade educacional 
que possibilita ao aluno o 
desenvolvimento das ativi-
dades em lugares e tempos 
diversos. O aluno gerencia 
seu próprio ritmo de apren-
dizagem. Ele precisa apenas 
ter disponível os recursos 
tecnológicos mínimos para 
acessar a Internet.

Na Católica UniSantos 
Virtual, o aluno dispõe de 
um ensino de qualidade da 
primeira universidade da 
Região, possibilitando o en-
riquecimento curricular e a 
certifi cação de uma institui-
ção reconhecida pela exce-
lência acadêmica.

INSCRIÇÕES

Inscrições pelo portal 
www.unisantos.br. Informa-
ções sobre os cursos podem 
ser obtidas pelo telefone 
3226-0502, na Coordena-
doria de Geral de Especia-
lização, Aperfeiçoamento e 
Extensão. 

NOVOS CURSOS

Previstos para serem lan-
çados no mês de abril, Direito 
do Mar, Processos Maríti-
mos, Marketing de Serviços 
e Documento de Aparecida: 
Formação Pastoral serão 
os novos cursos a distância 
oferecidos pela Católica Uni-
Santos. 

Informações pelo telefone 
3205-5555, ramal 1342. 

PRESENCIAL

MBA em Gestão da 
Produção e Distribuição
de Petróleo e Gás

A Coordenadoria Geral de 
Especialização, Aperfeiçoa-
mento e Extensão da UniSan-
tos está com inscrições aber-
tas, até 20 de março, para o 
Curso de MBA em Gestão da 
Produção e Distribuição de 
Petróleo e Gás. O objetivo 
é desenvolver conhecimen-

tos, habilidades técnicas e 
gerenciais ao profissional, 
bem como comportamentos 
necessários à gestão empre-
sarial de negócios, em espe-
cial daqueles relacionados 
com geração e distribuição 
de energia.

Com duração de 360 ho-
ras, o curso é direcionado 
aos profi ssionais que atuam 
em áreas afins ao setor de 
petróleo e gás, como con-
sultores, especialistas em 
comércio exterior, meio am-
biente, advogados, auditores, 
contabilistas, publicitários e 
prestadores de serviços.

Entre as disciplinas ofe-
recidas, estão: Legislação 
e Normas de Segurança na 
cadeia Industrial e Comercial 
do Petróleo e seus Derivados; 
Planejamento Estratégico em 
Negócios da Cadeia Energé-
tica; Exploração e Produção 
de Petróleo (Upstream); Pro-
cesso de Refi no do Petróleo 
e Produção de Derivados 
(Downstream); Uso, Comer-
cialização e Distribuição do 
Gás Natural; e Geopolítica do 
Petróleo e Economia Global.

Informações pelo site 
www.unisantos.br/pos. Ins-
crições no Centro de Pós-
Graduação, no Campus Vila 
Mathias (Rua Carvalho de 
Mendonça, 144). Telefone 
(13) 3226-0502.

Com duração de 30 
horas cada, estão 
sendo oferecidos os 
cursos de Teoria Geral 

do Direito Marítimo, 

Avarias Marítimas e 

Noções de Direito.

Início das aulas
em Março.
Informações pelo 
telefone: 
(13) 3205-5555 - 
Ramal 1342. 

Luis Fernando de Moraes
Fernanda Toledo
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Seminário São JoséSeminário São José

Missa de abertura do Ano Letivo e acolhida aos novos seminaristas
Fotos: Pe. Claudenil Morais

Pe. Ricardo de Barros 
Marques - Comunidade da 

Teologia

No último dia 16 de fe-
vereiro, sábado, Dom Jacyr 
Francisco Braido abriu ofi-
cialmente o ano acadêmico 
de 2008 de nosso Seminário 
Diocesano. 

Às 11 horas com a pre-
sença dos 15 seminaristas, 
de membros do Serra Clube 
e dos diáconos Isac Carnei-
ro, Cláudio da Conceição 
e Edvaldo Gomes, o Bispo 
presidiu a Santa Missa que foi 
concelebrada pelos dois for-
madores, padre Ricardo de 
Barros Marques e Júlio Lopes 
Llarena; pelo vigário geral, 
Padre Antonio Baldan Casal; 
pelos padres 
que auxiliam 
na formação, 
padres Anto-
n i o  A l b e r t o 
Finotti, Carlos 
de Miranda Al-
ves e Claudenil 
Morais. Tam-
bém estiveram 
p r e s e n t e s  o s 
padres Fernan-
do Gross (Pom-
péia/Santos) , 
Aloisio da Silva 
(Beato Anchie-
ta/SV), Feliciano 
Arrastia (N.Sra. 
das Graças/SV) 
e José Raimundo 
da Silva (Sagrada 
Família/Santos).

Dom Jacyr, em sua ho-
milia, salientou o aspecto 
da formação presbiteral 
à luz do documento da 
Conferência de Aparecida 
e, ao final da celebração, 
acolheu os seis novos se-
minaristas, entregando-
lhes uma lembrança.

Após a missa, serviu-
se um saboroso almoço 
que primou pela fami-
liaridade. No período da 
tarde, os seminaristas 
teólogos com o seu for-
mador, segui-
ram para São 
Paulo, onde 
residem, para 
iniciar a vi-
vência comu-
nitária.

Que Deus 
seja louva-
do por tudo 
isso!

Alguns membros do Serra Clube na missa de abertura

De 6 a 10 de fevereiro, 
os quinze seminaristas do 
Seminário São José e os dois 
formadores, padre Júlio  Lo-
pes e padre Ricardo de Barros 
Marques, fizeram o retiro 
espiritual anual, no Convento 
da Vila Kostka, Itaicí. 

O retiro específico para a 
Diocese de Santos foi prega-
do pelo padre José Eduardo, 
da Diocese de Osasco. No 
primeiro dia trabalhou-se a 
via purgativa e nos dias subs-
quentes a via iluminativa. 

Vida de Cristo é tema do retiro em Itaici

Brilhantemente, o pregador 
abordou vários aspectos da 
vida de Cristo desde a en-
carnação até a ressurreição, 
apresentando em suas pré-
dicas uma sólida teologia ao 
mesmo tempo que procurou 
aplicar cada reflexão à vida 

concreta dos seminaristas.
Houve vários momentos 

de oração comunitária e Santa 
Missa todos os dias. À noite, 
padre José Eduardo passou 
vídeos para o grupo com temas 
religiosos, como por exemplo a 
vida de Santa Bernardete.

Dom Jacyr, 

sacerdotes 
e diáconos 
na missa de 

abertura.

Abaixo: 
Dom Jacyr 

e semina-
ristas

Vinícius Rodrigues

Felipe Sardinha

Rafael de Lima Oliveira

Renan Fonseca e Censi

Fábio Geness

José Antonio O. da Silva

Sacerdo-
tes, semi-
naristas e 
membros 
do Serra 
Clube du-
rante a 
celebração
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Sacramento 
da Ordem - XXI

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti 
- Assessor da Coordenação  

Diocesana de Pastoral

CATEQUESE

Anunciando, 
celebrando e vivendo 
o Mistério Pascal

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

Durante a Semana 
Santa vamos celebrar, de 
um modo muito profundo 
e rico em sinais o grande 
Mistério Pascal, isto é, 
os mistérios da Paixão 
e Morte (na Sexta-feira 
Santa), sepultura (no Sá-
bado Santo) e a Ressur-
reição de Jesus (na Vigília 
Pascal) e depois, também, 
sua Ascensão e o envio do 
Espírito Santo. 

Mas será que as pes-
soas têm consciência do 
significado destas cele-
brações? 

Será que nós mesmos, 
enquanto catequistas, 
celebramos devidamente 
este ponto fundamental 
da nossa fé cristã?

É missão da catequese 
levar as pessoas a conhe-
cerem e aprofundarem 
adequadamente o signi-
ficado destas verdades da 
vida de Jesus, parte cen-
tral de nossa fé, realização 
da nossa salvação, e que 
devem ser dignamente ce-
lebradas e continuamente 
vividas (cf. DNC 119).

“A catequese exige 
conversão interior e con-
tínuo retorno ao núcleo 
do Evangelho (querigma), 
ou seja, ao Mistério de 
Jesus Cristo em sua Pás-
coa libertadora, vivida e 
celebrada continuamente 
na liturgia. Sem isso, ela 
deixa de produzir os fru-
tos desejados. 

Toda ação da Igreja 
leva ao seguimento mais 
intenso de Jesus (cf. CR 
64) e o compromisso com 
seu projeto missionário”. 
(DNC 33)

A Páscoa é o nosso 
grande horizonte. Assim 
como toda a Quaresma, 
também o Tríduo Pas-
cal constituem uma se-
qüência de catequeses 
e celebrações que têm o 
objetivo de introduzir no 
mistério central de nossa 
fé, o triunfo da vida! A 
própria Campanha da 
Fraternidade deste ano, 
ao nos provocar a escolher 
a vida, quer que partamos 
do encontro com Jesus 
Cristo para conhecer ple-
namente a sacralidade 

da vida e a dignidade da 
pessoa humana. Na Res-
surreição de Jesus o ser 
humano encontra uma 
luz completamente nova 
que o ajuda a viver com 
dignidade mesmo se mui-
tas vezes se encontra nas 
trevas das humilhações, 
das dúvidas, do desespero 
e da perseguição. O misté-
rio da Paixão está contido 
no Mistério Pascal. As 
testemunhas da Paixão de 
Jesus Cristo são, ao mes-
mo tempo, testemunhas 
da Ressurreição (cf. Texto 
Base CF 2008 236).

Temos que saber res-
ponder para nós mesmos 
algumas perguntas fun-
damentais: O que a Morte 
e Ressurreição de Jesus 
significam para a minha 
vida? Procuro fazer das 
celebrações da Quaresma 
e Semana Santa motiva-
ções para o crescimento 
de minha fé em vista de 
uma vivência mais autên-
tica do projeto de Deus 
sobre mim? Por causa do 
Mistério Pascal, sinto-me 
cada vez mais motivado a 
inserir-me na comunidade 
e a trabalhar para que ele 
cresça? Todo o meu traba-
lho enquanto catequista 
parte da centralidade do 
Mistério Pascal e a ele 
conduz?

Os sinais litúrgicos que 
tão abundantemente en-
contramos neste período 
do ano são, ao mesmo 
tempo anúncio, lembran-
ça, promessa, pedido e 
realização, mas só por 
meio da palavra evangeli-
zadora e catequética esses 
seus significados tornam-
se claros para as pessoas 
e as levam à verdadeira 
celebração e vivência do 
Mistério Pascal. (cf. DNC 
120. 153)

Toda a CODIEF deseja 
que você celebre intensa-
mente a Semana Santa e 
o Tríduo Pascal a ponto 
de enriquecer a própria 
vida e poder anunciar 
com convicção o Mistério 
Pascal durante todos os 
dias do ano. 

Feliz Páscoa!

III- FUNDO DIOCESANO 
DE MANUTENÇÃO DO 
CLERO (FDMC) 

Estes organismos se-
rão regidos de acordo com 
a Instrução Pastoral No 
32 de 10/09/1993

Histórico  - Em 4 
de agosto de 1978, após 
prolongados estudos pelo 
Presbitério, foi publicada 
pelo Bispo diocesano a 
Instrução Pastoral n.º 21 
“Normas para a Manuten-
ção do Clero na Diocese de 
Santos”.

Diante de dificuldades 
surgidas para a adminis-
tração desse Fundo junto 
à Cúria, o Clero decidiu 
assumir a Administração 
do Fundo, através de uma 
Comissão, depois de ter 
discutido um “Programa 
de Manutenção do Clero 
da Diocese de Santos”, 
programa esse aprovado 
pelo Bispo diocesano a 
15 de agosto de 1988. Na 
mesma ocasião, o Bispo 
diocesano tornou sem 
efeito a Instrução Pastoral 
n.º 21, referida acima.

O Conselho Presbi-
teral, no ano de 1991, 
decidiu rever a situação 
do referido Fundo ou Pro-
grama de Manutenção do 

Clero, depois de ter toma-
do ciência da prestação de 
contas, apresentada pela 
Comissão.

Como resultado desse 
novo passo, segue abaixo 
o teor do Programa, com 
sua motivação, programa-
ção e comentário 

Motivação
O presente progra-

ma quer ser um espaço a 
mais, bem concreto, para 
o exercício da fraternida-
de sacerdotal vivamente 
recomendada pelo Vati-
cano II: “os presbíteros 
estão ligados entre si por 
uma íntima fraternidade 
sacramental; cada um dos 
presbíteros se une a seus 
confrades pelo vínculo 
da caridade apostólica, 
oração e onímoda coope-
ração”[23].

O Concíl io aponta 
como ideal desta frater-
nidade a “comunhão de 
bens”, sinal de que o inte-
resse mútuo pela situação 
material dos presbíteros 
é expressão e estímulo à 
vivência da fraternidade 
sacerdotal.

(Fonte: Sínodo Dio-
cesano de Santos, p. 156-
157)

SANTOS
Paróquia Dia H Evento End.
Catedral 16 –Domingo de Ramos 9h - Benção dos Ramos, seguida de procissão e Missa. 18h - Missa Pça José Bonifácio, s/n. 

Tel.: 3232-459320 – 5ª-feira 9h Missa do Crisma presidida por Dom Jacyr Francisco Braido, com a presença de todos os sacerdotes da 
Diocese de Santos.

20 - 5ª-feira 20h Missa da Ceia do Senhor e Adoração do Santísssimo até às 22h.
21 – 6ª-feira da Paixão 8h - Reinício da Adoração. 15h – Celebração da Paixão do Senhor. 19h - Procissão do Senhor Morto e 

encontro com N.S. das Dores
22 – Sábado A Catedral permanecerá fechada até às 17h. 19h - Solene Vigília Pascal. 
23 – Páscoa 9h e 18h - Missa Solene de Páscoa

Jesus Crucificado 16-Domingo de Ramos 8h – Benção e Procissão de Ramos, saindo do Breque. 18h30 – Missa Av. Rangel Pestana, 397
Jabaquara.
Tel.: 3223-2338

20 - 5ª-feira 20h – Missa da Ceia do Senhor. Adoração ao Santíssimo até às 24h.
21 – 6ª-feira da Paixão 7h - Adoração.  15h - Celebração da Paixão do Senhor, Encenação da Morte de Cristo, Adoração da Cruz 

e Comunhão. 19h30 - Procissão do Senhor Morto
22 – Sábado 19h - Vigília Pascal 
23 – Páscoa 18h30 – Missa Solene

N. S. da Assunção 16 -Domingo de Ramos 8h30 - Celebração e Benção dos Ramos Morro do São Bento
Tel.: 3235-127720 - 5ª-feira 20h Celebração da Ceia do Senhor e  Vigília Eucarística

21 – 6ª-feira da Paixão 15h – Celebração da Paixão. 19h – Procissão do Senhor Morto
22 – Sábado 20h – Celebração da Vigília Pascal (Início da Rua São Marcos)
23 – Domingo 
de Páscoa

5h – Missa da Ressurreição do Senhor. Procissão Luminosa. Café Comunitário
18h – Missa da Ressurreição do Senhor 

Santa Margarida 16-Domingo de Ramos 7h30 - Missa com benção dos ramos. 18h - Benção, procissão e missa Pça. Júlio Dantas, 45
Tel.: 3203-294020 - 5ª-feira 19h30 Missa da Ceia do Senhor e Vigília 

21 – 6ª-feira da Paixão Das 7h às 14h – Vigília eucarística. 15h - Celebração da Paixão
22 – Sábado A Igreja estará fechada até às 20h. 20h - Missa de Aleluia, com batismo 
23 – Páscoa 7h30 - Missa festiva de Páscoa. 19h - Missa de Páscoa, com 1ª comunhão

Sagrada Família 16 -Domingo Ramos 7h – Procissão, Missa e Benção dos Ramos; 18h – Benção dos Ramos e Missa Pça. Bruno Barbosa, 150. 
Tel.: 3291-1515Dia 19 - 4ª-feira 19h Procissão do Encontro:  N.S. das Dores (Casa das Irmãs Missionárias da Caridade); Nosso Senhor dos 

Passos (Saída da  Comunidade Ilhéu). 19h30 – Missa
20 - 5ª-feira 19h Missa da Ceia do Senhor. 20h30– Adoração
21 – 6ª-feira da Paixão 6h até às 15h - Adoração. 15h– Celebração da Paixão do Senhor. 20h– Encenação da Paixão (Pça. da Paz) 

e  procissão até a Paróquia Santa Margarida
22 – Sábado 19h Vigília Pascal
23 – Páscoa 6h – Procissão da Ressurreição. 7h- Missa e café comunitário. 18h - Missa

N.Senhora Aparecida 16- Domingo Ramos 7h30, 9h30 - Missa de ramos. 17h - Missa com procissão e benção dos ramos. Não haverá missa às 19h Av. Afonso Pena, 614 
Aparecida 
Tel.: 3227-4100

20 - 5ª-feira 19h30 Missa da Ceia do Senhor e Vigília Eucarística
21 – 6ª-feira da Paixão 8h - Vigília. 9h- Via-Sacra nas ruas. 15h – Celebração da Paixão. 19h30 – Procissão do Senhor Morto
22 – Sábado 19h30 – Solene Vigília Pascal
23 – Domingo 
de Páscoa

5h30 – Missa da Aurora. Café comunitário. Não haverá missa às 7h30
9h e 17h - Missas. 19h - Procissão do Ressuscitado e N.S. da Exultação

São Benedito 16 -Domingo Ramos 9h – Bênção dos ramos, procissão e missa. 19h - Bênção dos ramos e missa Av. Afonso Pena, 350 
Macuco 
Tel.: 3231-4071

20 - 5ª-feira 20h Missa da Ceia do Senhor e Vigília Eucarística até às 23h30.
21 – 6ª-feira da Paixão 8h – Adoração. 15h – Celebração da Paixão. 19h – Via-Sacra encenada
22 – Sábado de Aleluia 19h30 - Cantoria folclórica. 20h – Celebração da Vigília Pascal
23 – Páscoa 8h e 19h – Missas festivas

S. José Operário 16 -Domingo Ramos 8h – Benção de Ramos, Procissão e Missa. 18h30 – Benção, Procissão e Missa. Av. Cons. Rodrigues Alves, 
224. 
Tel.: 3234-3530

20 - 5ª-feira 19h Missa da Ceia do Senhor e Adoração 
21 – 6ª-feira da Paixão 10h – Via Sacra. 15h – Liturgia da Paixão do Senhor
22 – Sábado de Aleluia 10h – Celebração das Dores de Nossa Senhora. 19h – Vigília Pascal
23 – Páscoa 8h e 18h30 – Missa de Páscoa

São Jorge Mártir 16 - Domingo 18h Missa da Benção dos Ramos Pça Rubens F. Martins, 41. 
Tel.: 3236-352820 - 5ª-feira 20h Missa da Ceia do Senhor

21 – 6ª-feira 15h Solene Liturgia da Paixão do Senhor
22 – Sábado 20h Missa da Vigília Pascal

Santa Cruz 16-Domingo Ramos 7h30, 9h30, 16h30, 18h30 - Missa com Benção dos Ramos Av. Senador Feijó, 444. 
Tel.: 3232-941020 - 5ª-feira 18h30 Missa da Ceia do Senhor e Adoração

21 – 6ª-feira da Paixão 9h – Via-Sacra Solene. 15h – Celebração da Paixão
22 – Sábado de Aleluia 18h30 Missa Festiva da Vigíla Pascal e Encenação da Ressurreição do Senhor.

Coração de Jesus 16-Domingo Ramos 8h -  Bênção dos Ramos, procissão e Missa.  17h e 19h - Missa e Bênção Av. Bartolomeu 
de Gusmão, 114. 
Tel.: 3236-8155

20 - 5ª-feira 20h Celebração da Ceia do Senhor e Vigília ao Santíssimo Sacramento até meia noite.
21 – 6ª-feira da Paixão 7h - Adoração. 15h - Celebração da Paixão e Morte do  Senhor. 19h30 - Via Sacra Luminosa
22 – Sábado de Aleluia 20h Solene Celebração da Vigília Pascal. Levar velas para a celebração
23 – Domingo 
de Páscoa

8h Missa de Páscoa com as crianças (retransmitida pela TV Santa Cecília às 10h). 9h30 - Batizados. 17h e 
19h - Missas 

S. Ant. do Embaré 16-Domingo Ramos 8h, 9h, 9h30, 11h, 18h, 19h30 - Missa, procissão e bênção dos Ramos Av. Bartolomeu 
de Gusmão, 32. 
Tel.: 3227-5977

18 – Terça-feira 20h Procissão do Encontro: Senhor dos Passos (com. Sta Rita);  N.S. das Dores (Colégio Stella Maris)
20 - 5ª-feira 20h Celebração da Ceia do Senhor e Vigília ao Santíssimo Sacramento até meia noite.
21 – 6ª-feira da Paixão 7h, 9h, 11h- Confissão. 15h – Celebração da Paixão. 19h – Via-Sacra. 20h – Procissão do Senhor Morto
22 – Sábado de Aleluia A Igreja estará fechada até às 18h. 20h – Celebração da Vigília Pascal 
23 – Páscoa 8h, 9h, 9h30, 11h, 18h, 19h30 - Missas 

Rosário de Pompéia 16- Domingo de Ramos - 7h30, 9h30, 12h, 18h, 19h30 - Benção de Ramos, Procissão e Missa. Pça Benedito Calixto, 1. 
Pompéia
Tel.: 3251-7191

20 - 5ª-feira 19h Missa da Ceia do Senhor e Vigília 
21 – 6ª-feira da Paixão 8h às 14h30- Vigília. 15h – Celebração da Paixão. 18h – Via Sacra. 19h – Procissão do Senhor Morto
22 – Sábado de Aleluia 19h  - Abertura da Igreja . 20h – Missa da Vigília Pascal
23 - Páscoa 7h30, 9h30, 12h, 18h, 19h30 – Missas 

São Paulo Apóstolo 16-Domingo Ramos 16 – 8h30 e 19h - Missa com procissão e benção dos Ramos R. Dr. Gaspar Ricardo, 226. 
Tel.: 3225-5073 20 - 5ª-feira 20 – 19h - Missa do Lava Pés e Adoração ao Santíssimo até a meia noite

21 – 6ª-feira da Paixão 21 – 7h às 15h  - Vigília Eucarística. 15h - Celebração da Paixão
22 – Sábado 19h – Celebração da Vigília Pascal
23 – Páscoa 23 – 8h30 e 19h - Missas de Páscoa

N.S. do Carmo 16-Domingo de Ramos 9h Benção de Ramos e Missa. 18h30 - Missa Rua Egídio Martins, 182. 
3261-279320 - 5ª-feira 20h Celebração Eucarística e Adoração 

21 – 6ª-feira da Paixão 7h30 Adoração.  9h - Celebração da Penitência. 15h – Celebração da Paixão. 20h – Via Sacra pelas ruas
22 - Sábado 20h Celebração da Ressurreição
23 - Páscoa 9h e 18h30 - Missas de Páscoa

Senhor dos Passos 16-Domingo Ramos 8h30 - Benção dos Ramos e Missa.  18h30 e 20h – Missas de Páscoa Rua João Pinho, 15 
Tel.: 3223-136620 - 5ª-feira 19h30 Missa da Ceia do Senhor e Adoração.

21 – 6ª-feira 9h – Adoração. 18h – Celebração da Paixão
22 – Sábado 19h – Solene Vigília Pascal

GUARUJÁ - BERTIOGA
Paróquia Dia Hora Evento End.
Santa Rosa de Lima 16-Domingo Ramos 7h30 - Procissão (Asilo). 9h - Procissão (Escola Astro). 19h30 - Procissão ao lado da igreja Av. Manoel da Cruz

Michael, 29720 - 5ª-feira 20h -  Missa da Ceia do Senhor e Adoração 
21 – 6ª-feira da Paixão 16h - Celebração da Paixão do Senhor. 18h -  Via Sacra/procissão do Senhor morto
22 – Sábado 20h Vigília pascal 
23 – Páscoa 7h -  Procissão do encontro. 9h e 19h30 - Celebração da Páscoa 

N.S. de Fátima 16 -Domingo Ramos 8h, 9h15, 10h30, 18h, 19h15, 20h30 – Benção de Ramos em todas as missas Praça da Matriz, 1
Centro. 
Tel.: 3386-6771

20 - 5ª-feira 20h Instituição da Eucaristia e Adoração. 
21 – 6ª-feira da Paixão 9h30 – Via Sacra na Matriz e capelas. 15h  - Celebração da Paixão.  20h - Procissão do Senhor Morto
22 - Sábado 20h Missa do Anúncio da Ressurreição
23 - Domingo 8h, 9h15, 10h30, 18h, 19h15, 20h30 – Missas de Páscoa

N.S. Graças 20 - 5ª-feira 19h30 Celebração da Ceia do Senhor e procissão Rua Pe. Anchieta, 107.
Tel.: 3352-1218 21 – 6ª-feira 15h Celebração da Paixão do Senhor

22 – Sábado 19h30 Vigília Pascal
23 – Páscoa 7h, 9h, 19h30 – Missas de Páscoa

Senhor Bom Jesus 16-Domingo Ramos 9h – benção solene de ramos, procissão (saída do semáforo da V. Zilda) e Missa Heleno Corrêa de Lima, 22. 
Tel.: 3355-188720 - 5ª-feira 20h30 Missa da Ceia do Senhor e Adoração

21 – 6ª-feira da Paixão 6h às 17h– Adoração. Das 10h às 12h –confissão. 17h– Via-Sacra da CF. 19h – Celebração da Paixão. 20h 
– Encenação da Paixão com o Grupo de Jovens e Procissão Luminosa do Senhor Morto.

22 – Sábado 20h30 Vigília Pascal
São João Batista 
(Bertioga)

16-Domingo Ramos 7h e 18h - Bênção dos Ramos e Procissão Rua Dr. Júlio Prestes, 69 
Centro. 
Tel.: (13)3317-1838

20 - 5ª-feira 19h30 Celebração da Ceia do Senhor e Vigília 
21 – 6ª-feira 15h Celebração da Paixão; Procissão; Via-Sacra
22 – Sábado 19h30 Solene Vigília Pascal
23 – Páscoa 7h, 8h, 19h30 - Missas festivas de Páscoa 

SÃO VICENTE
Paróquia Dia Hora Evento End.
São Vicente Mártir 16 -Domingo Ramos 19h Benção de Ramos, Procissão do Encontro: Senhor dos Passos e N.S. das Dores e Missa. Pça. João Pessoa, s/nº 

Centro. 
Tel.: 3468-2658

20 - 5ª-feira 19h – Missa do Lava Pés e Vigília Eucarística 
21 – 6ª-feira da Paixão Adoração até às 12h. 15h – Celebração da Paixão do Senhor. 19h – Encenação da Paixão e Procissão 
22 – Sábado de Aleluia 19h – Missa de Páscoa. Neste dia, a Igreja permanece fechada até às 19h.

N.S. Aparecida 16-Domingo 9h e 18h – Missa e Benção dos Ramos Pça. NS Aparecida, s/nº 
Vila Fátima. 
Tel.:  3464-7392

20 - 5ª-feira 20h – Missa da Santa Ceia e Vigília até 24h.
21 – 6ª-feira da Paixão Vigília até às 12h. 15h – Celebração da Paixão. 17h – Procissão do Senhor Morto e N. S. das Dores.
22 – Sábado 19h – Celebração Solene da Vigília Pascal
23 – Páscoa 8h – Missa c/ benção da Água. Café da manhã. 18h – Procissão do Senhor e missa

N. S. Auxiliadora 16 -Domingo Ramos 8h, 10h  e 18h - Procissão, missa e benção de Ramos Pça. Brasília, 421 
Tel.:  3566-211920 - 5ª-feira 19h Missa do Lava-pés e Adoração até às 24h.

21 – 6ª-feira da Paixão 6h – Adoração. 14h30 – Preparação para a Paixão. 18h - Via Sacra, Encenação e Procissão de enterro.
22 – Sábado
de Aleluia

7h - A Igreja estará aberta. 20h - Benção do Fogo Novo (E.E. Pinheiro Junior, Rua 7), de onde sai a 
procissão para a Matriz.

23 – Páscoa 8h, 10h e 19h  - Missas Festivas 
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Beato José de 
Anchieta 

16 -Domingo Ramos 18h Benção dos Ramos, Procissão e Missa. R. Maria Rita Pontes, 509.
 Tel.: 3406-239620 - 5ª-feira 20h Missa da Ceia do Senhor e Vigília até 23h.

21 – 6ª-feira da Pai-
xão

15h – Celebração da Paixão. 19h – Encenação da Paixão pelos jovens e Procissão do Senhor 
Morto.

22 – Sábado de Ale-
luia

18h30 - Encenação da Paixão. 20 - Vigília Pascal. Show Vida Reluz, a partir das 22h30 

23 – Páscoa 10h e 19h – Missas na Matriz.
Reitoria N.S. 
do Amparo

16 9h Bênção de Ramos, Procissão e Missa. 18h – Missa. 19h - Procissão c/ a imagem do Senhor dos 
Passos 

Av. Capitão - Mor
 Aguiar, 773. 
Tel.: 3467-284820 - 5ª-feira 20h Missa da Ceia do Senhor e Vigília até 23h                                                                                

                                                          
21 – 6ª-feira da Pai-
xão

8h  – Adoração. 15h – Solene Ação Litúrgica da Paixão do Senhor

22 - Sábado 20h Solene Liturgia Eucarística
23 – Páscoa 9h e 17h  - Santa Missa

CUBATÃO
Paróquia Dia Hora Evento End.
N. Senhora da Lapa 16-Domingo Ramos 7h30 Procissão e bênção dos ramos (Pça. Belarmino do Amaral). Missa na Matriz Av. Nove de Abril, 1947.

Tel.: 3361-127220 – 5ª-feira 20h30 Missa da Ceia do Senhor e Adoração
21 – 6ª-feira da Pai-
xão

19h – Celebração da Paixão do Senhor, procissão do Senhor Morto e do Encontro

22 – Sábado 19h Solene Vigília Pascal
23 – Páscoa 8h, 10h, 19h  - Missas de Páscoa

São Francisco 
de Assis

16 -Domingo Ramos 8h, 10h, 17h - Benção dos Ramos e Missa (Matriz). 19h – Pça. Frei Damião -  Benção dos Ramos 
e procissão até a Matriz.

R. Dom Idílio José Soares, 441
Vila Nova
Tel.: 3361-277719 – Quarta-feira 19h Procissão de Encontro. Senhor dos Passos (igreja, conduzido pelos homens). N.S. das Dores 

(Crevin, conduzida pelas mulheres). Encontro: Pça Januário Estevão de Lara, e segue até a 
capela de N.S. de Fátima.

20 - 5ª-feira 19h Missa da Ceia do Senhor e Adoração
21 – 6ª-feira da Pai-
xão

9h às 
13h

Dia da Solidariedade (cortes de cabelos, banho, verificação de pressão arterial e almoço de 
fraternidade para a população de rua). 15h–Inicio da Novena da Divina Misericórdia. 16h 
– Celebração da Paixão. Procissão do Senhor Morto e N.S. das Dores 

22 20h – Grande Vigília Pascal 
23 Missa solene em todos os horários.  10h – Primeira Eucaristia Paroquial

São Judas Tadeu 16 -Domingo Ramos 8h30 – Benção dos Ramos e procissão (Pça da Independência. Missa na Matriz. 18h– Missa Pça S. Judas Tadeu, 28. 
Jd. Casqueiro
Tel.:  3363-5032

20 - 5ª-feira 20h Missa da Ceia do Senhor e Vigília eucarística
21 – 6ª-feira da Pai-
xão

16h - Celebração da Paixão e Morte de Jesus; 19h – Procissão de Nosso Senhor Morto

22 – Sábado 19h Missa da Vigília Pascal
23 – Páscoa 10h e 18h – Missas na  Matriz 

PRAIA GRANDE
Paróquia Dia Hora Evento End.
Santo Antônio 16-Domingo 8h, 10h,  17h,  19h - Missas de Ramos Av. Castelo Branco, 1598

Boqueirão
Tel.: 3491-1337

20 - 5ª-feira 19h – Celebração da Ceia do Senhor
21 – 6ª-feira da Pai-
xão

15h – Celebração da Cruz.  18h – Procissão do Senhor Morto        

22 – Sábado 20h Celebração da Luz 
23 – Páscoa 6h30 – Caminhada da Ressurreição.  8h, 10h, 17h, 19h – Missas de Páscoa

MONGAGUÁ
Paróquia Dia Hora Evento End.
N.Senhora 
Aparecida

16-Domingo Ramos 7h30 – Benção (Capela N.S. do Perpétuo Socorro) e procissão para a Matriz Av. São Paulo, 1679 
Centro
Tel.: 3448-3358

20 - 5ª-feira 20h – Igreja Matriz e Santuário - Missa da Ceia do Senhor. Apresentação da Peça Teatral “A 
Ultima Ceia”. Após a Missa, Adoração ao Santíssimo. Até às 24h e Confissões.

21 – 6ª-feira da Paixão 7h30 – Via-Sacra do povo e Adoração da Cruz até às 12h. 15h – Solene Liturgia Vespertina 
(Coleta para a Terra Santa). Inicio da Grande Novena à Divina Misericórdia

22 – Sábado de Aleluia 10h e 15h - Matriz: Benção de Alimentos. 20h – Vigília Pascal. Levar velas
23 – Páscoa 7h30 e 19h – Missas de Páscoa

Celebrações da Semana Santa - 16 a 23 de março - Diocese de Santos
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A Diocese de Santos des-
pede-se da Irmã Neide Ma-
ria Kaioko Miyaoka. No dia 
16 de Fevereiro, a religiosa 
partiu para Barretos, no 
interior de São Paulo, para 
assumir novos desafios 
pastorais de sua jornada 
vocacional. Ela atuará no 
Setor de Evangelização, em 
uma das casas de apoio do 
Hospital do Câncer.

Irmã Neide, da Con-
gregação das Irmãzinhas 
da Imaculada Conceição, 
atuou na Diocese duran-
te 30 anos, divididos em 
três períodos. Nos últimos 
15 anos, dedicou-se, de 
modo especial. à Pastoral 
Carcerária, promovendo a 
evangelização e distribuin-
do materiais para trabalhos 
manuais aos presos da Ca-
deia Pública de Guarujá. 

Visitava a Cadeia se-
manalmente e ensinava 
os encarcerados a fazer 
Origami, arte japonesa 
de criar objetos, figuras e 
bichos, com a técnica de 
dobraduras em papeis. 

A religiosa não fazia dis-
tinção entre as pessoas. Dava 
atenção a todos, sem pergun-
tar a religião, classe social, 
origem, ou outros rótulos 
que se costumam atribuir. 
Ao final de cada ano, Irmã 
Neide distribuía panetones 
e cartões de Natal para todos 
os presos, para que envias-
sem às suas famílias. 

Ela sempre teve um de-
sejo muito grande de atuar 
junto as pessoas margina-
lizadas. “No início, encon-
trei  muitas dificuldades 
para trabalhar nessa Pas-
toral. Não tinha dinheiro 
para a condução, não tinha 
carro próprio, então o jeito 
era carregar todo o mate-
rial a pé mesmo. Mas na 
missão, a gente não pode 
se dar ao luxo de ficar ficar 
fazendo exigências, não é 
mesmo?”, indaga. 

Outro grande proble-
ma que ela enfrentou foi 
o relacionamento com os 
carcereiros. “Muitos, talvez, 
até por não me conhecerem 
direito, por temerem o que 
eu poderia fazer ou sofrer 
juntos aos encarcerados, 
queriam limitar  meu aces-

so e impunham barreiras 
para minha entrada”. 

Mas,  perseverante , 
Irmã Neide não se deixou 
vencer pelas dificuldades. 
Encontrou na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima e 
Santo Amaro, em Guarujá, 
o apoio necessário para tra-
balhar com a comunidade 
carcerária. 

Segundo Irmã Neide, 
apesar de grandes esforços 
que vêm sendo desenvolvi-
dos pela Diocese, ainda hoje 
é difícil encontrar pessoas  
voluntárias para atuarem 
nessa Pastoral: “A sociedade 
foge, ninguém quer traba-
lhar com os encarcerados, o 
preconceito é muito grande, 
principalmente porque te-
mos que lidar com eles sem 
fazer qualquer julgamento 
moral. Não estamos lá para 
saber de detalhes da vida 
pessoal dos encarcerados 
ou para saber o porquê de 
eles estarem lá. Estamos lá 
para ser presença do Cristo 
redentor, do Cristo Bom 
Pastor, do Cristo que acolhe 
a todos, igualmente. E essa 
não é uma missão fácil. É 
preciso estar com o coração 
livre para vivê-la”.

A religiosa chegou a 
passar anos, indo visitar 
a cadeia sozinha. Ela afir-
ma que após a Campanha 
da Fraternidade de 1997 
- “Cristo liberta de todas 
as prisões/Fraternidade e 
os encarcerados” -, houve 
uma sensibilização maior 
e outras pessoas a procu-
raram para trabalhar na 
Pastoral. 

Irmã Neide diz que parte 
com saudades desta Diocese 
e de seu trabalho na Pasto-
ral. Ela espera que a Diocese 
continue o serviço em favor 
dos excluídos (encarcera-
dos). Embora distante, afir-
ma que irá acompanhá-los 
com preces. 

Ela parte deixando um 
grande abraço a todos os 
sacerdotes, religiosos(as), 
leigos(as), ao Bispo Dioce-
sano Dom Jacyr Francisco 
Braido, à comunidade car-
cerária e toda a população 
da Baixada Santista, e agra-
dece pela convivência fra-
terna de todos esses anos. 

Irmã Neide Miyaoka assume 
novos desafios pastorais

Sueli Alves

Irmã Neide: “Agradeço a convivência de todos esses 
anos nesta Diocese”

No aniversário de 100 anos de nascimento, a graça do dom da vida
A Campanha da Frater-

nidade deste ano nos propõe 
uma séria reflexão sobre o 
sentido e a defesa da vida, 
em todas as suas manifesta-
ções desde a sua concepção 
até o seu fim natural. Mas, 
para que essa defesa seja 
consequente, deve ser guiada 
pelos critérios evangélicos, o 
que implica o “aprendizado 
sobre a vida segundo o Plano 
de Deus” (Cf. Texto-base, 
Apresentação).

É nesse contexto de críti-
ca e de denúncia da cultura 
atual - que supervaloriza a 
juventude e o vigor físico 
- como referências para o 
‘sentido’ da vida, que o jor-
nal Presença Diocesana foi 
buscar na experiência de 
quem está completando 100 
anos neste mês de março, um 
pouco desse ‘aprendizado 
sobre a vida’. 

Assim, queremos con-
tribuir para que a reflexão 
sobre a Campanha da Fra-
ternidade - neste tempo  de 
conversão e de preparação 
para a celebração da Páscoa 
da Ressurreição - possa en-
contrar novos horizontes de 
compreensão que mobilize os 
cristãos para o compromisso 
real com a vida, a exemplo do 
Mestre Jesus.

SOBREVIVENTE

Vindo de Portugal aos 14 
anos de idade, o Sr. Alípio 
de Oliveira Rocha não ima-
ginaria que viveria um sécu-
lo. No dia 22 deste mês ele 
completa 100 anos de vida. 
A celebração será no dia 23, 
Domingo de Páscoa, às 7h30, 
na Paróquia Santa Margarida 
Maria, em Santos.

De família grande, Sr. 
Alípio foi mandado por sua 
mãe para o Brasil, em 1922, 
para encontrar com seus 
irmãos, que já estavam aqui, 
para trabalhar e poder enviar  
um pouco mais de dinheiro 
à família para que outros 
parentes viessem para cá 
também. Naquela época, a 
Europa passava por uma sé-
rie crise social e econômica, 
por causa das conseqüências 
da Primeira Guerra Mundial 
(1914-1918), e, como tantas 
famílias, a de seu Alípio bus-
cava melhores condições de 
vida em terras brasileiras. 

Após 14 dias de viagem 
em um grande e lento navio a 
vapor, desembarcou em San-
tos. Qualquer adolescente da 
sua idade, nos tempos de hoje, 
procuraria festas e diversão. 
Mas seu Alípio, não. Ele vinha 
com um objetivo muito sério 
e, embora jovem para tama-
nha responsabilidade, pro-
curaria cumpri-lo. Era assim 
que se sentia, já que a experi-
ência de tempos de guerra não 
havia sido fácil para ninguém.  

E Santos ainda não era uma 
cidade tão desenvolvida, e não 
tinha muitas opções de lazer 
para os jovens.

Como muitos de seus 
conterrâneos, ou outros imi-
grantes europeus que tam-
bém chegaram por aqui nessa 
época, o jovem sonhador 
encontrou muitas dificul-
dades de adaptação: clima 
e costumes diferentes, mas, 
sobretudo, sentia muito a 
distância da família. 

Seu Alípio sempre tra-
balhou muito para ajudar a 
família. Logo que chegou na 
cidade, começou a trabalhar 
no balcão de “secos e molha-
dos”. Em 1936 entrou para a 
Companhia City, trabalhando 
nos bondes durante 35 anos. 
Dentre outros empregos, 
trabalhou também no prédio, 
onde hoje está localizado o 
Atlântico Hotel.  

CRIAR RAÍZES

Foi em um de seus empre-
gos que seu Alípio conheceu 
sua esposa, Assumpta Pascon 
Rocha, com quem foi casado 
durante 68 anos. Este ano,  
ela também completaria 100 
anos, no dia 8 de agosto. 
Alípio e Assumpta tiveram 
dois filhos: Ângela Pascon 
Rocha e José Pascon Rocha, 
que é diácono permanente 
da Diocese, desenvolvendo 
seu ministério na paróquia 
Santa Margarida Maria. Es-
ses frutos lhes renderam seis 
netos e nove bisnetos. Antes 
de sua esposa falecer, um dos 
passatempos preferidos do 
casal era jogar cartas todos os 
dias durante duas horas. 

Segundo o Sr. Alípio, “o 
segredo para viver tantos 
anos é levar uma vida sau-
dável, longe de cigarros, 
bebidas, sempre trabalhando 

e mantendo a cabeça ativa e, 
além de tudo, viver para a 
família”. 

Ele gosta de estar junto 
da família e de ver jogos de 
futebol, principalmente se o 
jogador Cafu (atualmente, la-
teral direito do Milan, na Itá-
lia) estiver em campo. Para 
ele, a “maior alegria da vida 
é poder ainda estar junto de 
meus filhos, netos e bisnetos, 
vivendo e aprendendo a viver 
sempre, a cada dia”. 

Feliz por ter o pai ao seu 
lado, Ângela Pascon Rocha 
deseja que ele “viva mais 100 
anos”. O diácono permanente 
José Pascon Rocha aproveita 
a ocasião “para agradecer a 
Deus pelo pai que lhe deu. Eu 
o considero um modelo para 
outros pais e desejoa que ele 
continue sendo uma pessoa 
justa, e que seu pôr-do-sol 
da vida seja luminoso, com 
as bênçãos de Deus”.

Seu Alípio, com os filhos Ângela e José Pascon: exemplo de bem viver 

Seu Alípio de Olivei-
ra Rocha celebra 100 
anos, no dia 23 de 
março - Domingo de 
Páscoa - às 7h30, na 
paróquia Santa Marga-
rida Maria, em Santos.
O segredo da longevi-
dade: “Vida saudável, 
mente ativa e a família 
por perto”, ensina.

Fotos: Sueli Alves

No último dia 10 de feve-
reiro, Dom Jacyr Francisco 
Braido, Bispo Diocesano 
de Santos, presidiu a missa 
de posse do novo Pároco 
e do Vigário da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, 
de Mongaguá. 

Pe. Estanislau Galant  
(Pároco) e Pe. Tadeu da Sil-
va (vigário paroquial) fazem 
parte da Congregação dos 
Missionários da Imaculada 
Conceição (MIC), e substi-
tuem Padre Teófilo Lubecki, 
falecido em dezembro passa-

Paróquia de Mongaguá recebe novos sacerdotes
do, que também pertencia à 
mesma Congregação.

Estiveram presentes na 
celebração, Pe. Jair Batista de 
Souza, Provincial dos Padres 
Marianos no Brasil; Pe. Silvio 
Rodrigues Roberto, MIC, e 
Pe. Teodoro Zajdowicz, pá-
roco emérito.

A cidade de Mongaguá 
possui cerca de 50 mil habi-
tantes e conta com a assistên-
cia religiosa de uma paróquia 
(N. Senhora Aparecida), e de 
oito capelas, em uma exten-
são territorial de 137 km².
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